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NOTAS D’ÜM PAE K 

(Cont. do n.° 3 , pag. 184) 

Raras vezes tão preciosos dons pessoaes esmaltarão a coroa j i 

como hoje em Portugal. O rei dá o exemplo do estudo, do r -j 

gosto pelos prazeres intellectuaes, naturalista è pintor apre- , j.q 

ciavel, e até o exemplo do enriiamento pllysico, que não nos ? 

é menos necessário. Quasi todos teem que apprender com j .j 

elle a amar por egual os exercidos do espirito e do corpo, e j 1 

a preparar-se assim cabalmente por meio duns e d’outros a j j 

bem servir a nação. Modesto no trato intimo, a sua palavra ■ í" 1 

tem vibração, sonoridade e calor emmeio das assembléas ; | 

solemnes. Não fraquejando nunca nas situações difficeis, a sua j j 

coragem é sympathica, ainda mesmo quando juvénilmente a t s 

desperdiça em aventuras de solidariedade dicíatoriaf com mi- . j. ” | 

nistros mais cautelosos do que elle. E a tempera honesta do ‘ J 

seu caracter, tem-ha provado bem, resistindo na sua vida ■ j* j 

particular, mais do que ao contagio da corrupção, ás tenta- ; J 

ções e armadilhas dos politicos com pretenção a validos. A ; .] 

rainha é tão boa, que não ha miséria de que o seu coração ■■ ■ r : i 

generoso se não amerceie; e, por onde ella passa, o seu doce j. . j 

sorriso reconforta as almas. E, para nada faltar ao throno . 

português, tem junto a si a rainha-mãe, que o realça e doira : 

artisticamente com todo o prestigio do seu grande talento • \ 

decorativo. - \ ; . A . , ; 1 

E quantos são os que em Portugal crêem na monarchia t ; , : j 

Quem está convencido de que ella se preoccupa devotada- , . ; 

mente com os graves problemas da vida nacional? O rei faz ■] 

sondagens no nosso mar? transporta para a téla scenas da ■! 

nossa terra e dos nossos rios? Diverte-se! diz o povo. Monta J 

a cavallo? barqueia? entrega-se a qualquer spoii cívico? Agora :j 

é que elle vai satisfeito! dizem os politicos dirigentes. ■ pÁj 
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_ Porque esta falta de'confiança? E’ talvez por causa da ín- 
differença política, que não é o mesmo que neutralidade par- 
tidaria, da família reinante. Na vida publica, a todos recebe e 
trata e esquece e. abandona egualmente. E essa indiferença 
nas sénhoras será excesso de retrahimento, mas no rei parece 
desapego pela nação. Dir-se-hia mesmo desdem de morgado, 
e que o chefe d’estado só sahe d’essa indiferença pela velei¬ 
dade despótica de querer affirmar o seu arbítrio soberano, con¬ 
decorando com as suas bôas graças e elevando até á suprema 
auctoridade ministerial creaturas impopulares. 

Será um equivoco? " 

Diz-se que o povo não sabe eleger. E o rei? quem são os 
seus eleitos políticos ? Ou não se veem, ou antes ás Vezes não 
se imaginassem. E está claro que a todos, ao rei pelo menos 
tanto como ao povo, corre o dever de manifestar as suas pre¬ 
ferencias moraes pelos bons. Não quer isto dizer que o chefe 
do estado tenha um partido, mas que em cada partido dê 
a sua força aos que a merecem. Para isso é que é a coragem. 
E reconheço que não é precisa pouca. 

! A exploração que as clientelas fazem da monarchia, enco- 
brí-la-hão os seus chefes, que mesmo assim se vê que estão com 
ella no estado, porque a monarchia ainda ahi é uma fôrça, 
como estão com a república em qualquer concelho onde a 
não tenha a monarchia, e que, para alhciar pessoalmente os, 
republicanos, não duvidam, se elles se lhes mostram dedi¬ 
cados, ir repartindo com eíles o poder e o orçamento pela 
sua^colíocação em postos de confiança; mas onde essa explo¬ 
ração resalta ás claras, é na linguagem licenciosa dos-subal¬ 
ternos, que, bem medrados em favores, membros de partidos 
que, de vez em quando, põem taboleta e reclamo de partidos , 
do rei, dizem â bocca cheia, sublinhando-o em toada irônica, 
que conhecem bem os seus chefes, a quem são gratos, mas 
que não leem a honra de conhecer senão de nome o rei. 

Os grandes, os chefes, çião devem estar magestaticamente 
á espera de que os procurem. Arriscam-se a ser procurados 
só por quem não tem pejo. Ha um legitimo pundonor que é 
mister respeitar. 

Lembro-me de que no meu tempo de estudante os lentes, 
com raras excepções, não nos falavam, não se importavam 
comnosco, e nós tínhamos também o nosso orgulhosinho de 
não nos importarmos com elles. 
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Em Portugal, quatro leis eleitoraes em pouco mais de quatro 
annos, e até duas, diametralmente oppostas, da iniciativa do 
mesmo partido dentro de um anno! É’ verdade que nenhuma 
merece o nome de lei. E dizem que o governo democrático 
é que é versátil! 

Com' a eleição proporcional, dá-se aos partidos a sua exacta 
representação, e vê-se até que ponto chegam os seus direitos. 
Senão cada um que fique em minoria, imagina-se sempre rou¬ 
bado, e, suppondo-se mais ou menos ingenuamente o repre¬ 
sentante da vontade nacional, appella para os meios violentos, 
para a revolução. 

Sou socialista, de certo. Mas não prégo a guerra ao capital; 
prégo aos capitalistas que façam com elle todo o bem que 
possam, que o devem. «Nous ne voulons pas de 1 ’aumône, 
nous voulons de la justice» dizia Proudhon. Mas se a assis¬ 
tência é de justiça! 

Em Portugal a prova de que as melhores instituições se 
abastardam e inutilizam, é que ellas se extinguem sem um 
unico protesto. Exemplo, ainda ha pouco, os Museus itidus- 
triaes e commerciaes. E, faça-se justiça, parte do pessoal era 
magnifico. Mas, se os poderes públicos, o estado e os muni¬ 
cípios, não se importavam com elles! 

; No Porto deixaram morrer o Museu industrial e commer- 
cial, e só agora .acordam para a creação d’um Museu colonial. 
Nem sabiam que, pelo decreto de 1891, este devia, ser uma 
secção d’aqueUe. Mas mais vale tarde do que nunca, e do 
mal 0 menos, é claro! 

Emquanto em Portugal os estudantes em ferias se definham 
pelos .cafés das cidades ou pelos casinos das estações balneares, 
na Suissa sahem todos para as montanhas em longas e asperas 
excursões. Um, com quem me acabo de encontrar, alumno do 
ultimo anno do gymnasio (lyceu), subiu a uma geleira com 
outros rapazes mais velhos,,da Universidade, adeante, todos 1 
de mãos dadas, fraternalmente. Que saudavds ascensões! e 
como ellas deixam nas almas uma forte vibração patriótica! 

E’ uma licença poética! ouvem dizer os rapazes e as rapa¬ 
rigas. E passam a pensar que as pessoas superiores, como 
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os poetas, não téem as mesmas obrigações que os simples 
mortaes. 

; , Como ba de a mulher educar os filhos no civismo, se o nao 
pratica? 

Então o codigo civil, que precisamente se occupa da con¬ 
stituição legal da familia, ha de ficar-lhe extranho? Interes¬ 
sando-lhe tanto a ella como ao homem, só por elle será dis¬ 
cutido e legislado? .d/. ..':. ■ ' 

E o direito penal, que diz respeito a todos, não ha de ser 
( elaborado também por ella? Nao é do seu coração piedoso 
que mais podemos esperar que se expunjam da lei todas as 
penas infamantes ou violentas, inspiradas pela vindicta social? 

E na legislação do ensino, nao ha de intervir, ella, a nossa 
primeira educadora? 

Nem na beneficencia publica? 

-Não lhe permitiam fazer o bem, e queixem-se depois de 
que ella foge para as ordens religiosas! 

O Dino tanto instava pelo 2 .° livro de leitura, que eu disse- 
lhe: «Pois vá buscá-lo.» E depois ao Domingos: «Vá com o 
Dino.» Logo a Gigi, que os vê apromptar-se para sahir: «O’ 
Nella, eu também quero ir.» «Não! A Gigi na rua, só com os 
maninhos!» Mas ella: «Vou no meio.» Elfectivamente, assim, 
por onde elles fossem, iria ella, tão direita como elles; e, de¬ 
mais a mais, escoltada e defendida por aquellas duas fortes 
columnas, de seis a oito annos, não teria perigo. , , 

Se pára a explicação dos simples phenomenos physicos se 
imaginou a hypothese do ether, attribuindo-lhe propriedades 
differentes e até oppostas á matéria ordinaria dos corpos, que 
admira que, para á interpretação dos phenomenos psychicos, 
tão complexos, se recorresse á creação d’uma nova substancia, 
o espirito, inteiramente opposta ao principio material dos cor- ' 
pos? Os physicos não podem sorrir dos psychologos. 

A multiplicidade dos idiomas nao deixa de travar conflictos 
no nosso espirito, e a todos que sabem varias línguas, acon¬ 
tece mais, ou menos cónfundirem-nas por vezes. Não é pois 
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indífférentè amontoá-las: póde, quando máis não seja, fati¬ 
gar-se e toldar-se a memória. 

Ainda ha pòuco, depois' de escrever pensões, olhando para 
a palavra, pareceu-me errada e ia mudar o jh inicial para b, 
talvez pela intercepção da palavra bourses. 

E’ delicioso ver como a fraqueza póde aquillo de que a 
maior força não é capaz. Um pequenito arranca á irmã uma 
brincadeira em que qualquer pessôa nao poria a mão sem os 
mais vivos protestos. Cede-se aos fracos, reage-se aos fortes. 
Também no mundo morai vigora a lei physica: a reacção é 
eguai á acção. 

Quem tem alma para fazer soffrer as creaiiças? Ninguém 
que verdadeiramente a tenha. 

E ellas dão-nos tanto prazer, que bem nos compensam dos 
incommodos que rios causem. 

O verdadeiro saber não se.completa sem sociabilidade. Toda 
a erudição tem valia, quando se lhe acha e põe a virtude, 
mas não passa d’um entretenimento egoista para quem apenas 1 
a possua e desfmcte com a avidez do collecionador. Que im¬ 
porta, por exemplo, conhecer todas as phases da lingua, todos 
os seus modismos, se nunca se dá nella um bom conselho a 
ninguém? Só para disputar, insultar? Dispensa-se a vernacu- 
lidade do odio, As linguas não são para isso. 

Nos Estados Unidos chamam á gymnastica da mulher calis- 
thenia. E teem razão. Ajude-se, nao se contrarie e perturbe a 
obra natural de afomioseamento do mundo, que é principal- 
mente o aformoseamento humano. Não se deixe perder-se e 
apagar-se nenhum raio das graças feminis. Mesmo o homem, 
faça por ser bello, como,eram antigamente os athenienses e 
como vão sendo hoje tantos representantes da forte nação 
inglesa. ( - 

Sentir ao pé de si a imagem da belleza, que se levam vida 
inteira a procurar: em éstos tantas vezes doloridos, senti-la ao 
pé, bem junto do coração, que ineífavel gôso ! Como não póde 
haver tortura maior do que vê-la fugir e desapparecer para 
longé da attracçao das nossas almas. 

Gomprehendo o que póde haver de tocante na figura mys- 
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teriosa cTuma bellà mulher prostituída pela desgraça. E por 
isso desculpo um amigo meu, que, tendo revolvido bibliothecas 
e esquadrinhado museus, onde se encerra 0 genio do homem, 
de nada trouxe uma lembrança mais funda, mais sentida, do 
que do seu encontro casual com uma pobre rapariga que em 
Vienna d’Áustria offerecia aó publico os seus encantos. 

Ai! a mulher perdida! Fazer da belleza physíca uma mer¬ 
cancia, e do prazer dos sentidos uma cancetra, tudo sacrificar 
do corpo para poder viver e, quantas vezes! para poder amar 
e ser amada, ha lá espectáculo mais tremendo? Só um, 0 das 
divinas creaturas que lhe preferem sacrificar a própria vida. 

Alguns hão se sorriem tanto para os outros, como para si. 
O seu sorriso é de congratulação interior, no antegôso.dò exito 
das suas finuras e lograções, Ha-os que já de longe 0 veem 
assestando, Cuidado! Mordem ás furtadellas. 

Minho. Villa Nova de Famalicão. Outubro, ao romper do 
dia.—6 horas. Alvorece. Um ceu opaco d’anil, azulado 0 
fumo que se ergue dos casaes, amareliecentes as hervas e as 
tenras pontas da ramaria, a terra aqui e ali pincelada de roxo. 
Já em toda a encosta voltada ao poente se distingue a bran¬ 
cura das fachadas, mas as paredes d’outras côres ainda ahi 
ficam mergulhadas numa nevoa sombria.—6 ihoras i 5 '. A 
aurora. Toucam-na nuvens resplandecentes. A casaria vai-se 
desemboscando. Um ligeiro veu se estende das collinas á 
veiga.—6 horas 20'. Inílamma-se 0 oriente. A luz doira 
0 ceu todo, as cumiadas, os longos rolos de neblina que se 
avistam ao longe entre os montes, as vertentes fronteiras, e, 
na primeira linha do vale, a corôa das arvores.—6 horas e 
meia. Irrompe 0 sol, obumbrandq com a sua- gloria quasi 
tudo que ia jâ luzindo ao nascente. 

O automatismo das creanças é por vezes bastante complexo. 
Por exemplo, póde levá-las a fazerem 0 mal e a virem mesmo 
depois confessá-lo. 

Pedindo-me a Gigi uma espiguinha de milho, eu dei-íh’a, 
com a recommendação: «Brinque com ella, mas não vá co¬ 
mê-la!» Que disse eu! D’ali a pouco, sobe ao 2, 0 andar, e, 
entrando-me pelo quarto, vem.direita a mim: «Papá?»'Des¬ 
confiado d’aquella boquinha que mal se abre para me chamar, 
pergunto: «Que tem ahi?» È ella, abrindo-a toda, deixa-me 
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cahir no chão vários grãos de milho. Tanto eu a tinha sug- 
gestionado! 

Introducção á mathematica. O que ha de mais pequeno 
para a Gigi, é a irmã de collo, Zirinha. E’ 0 seu termo de 
comparação. Vem contar-me «Está lá em baixo um cãosinho. 
Fui brincar e elle. Mas quiz levar eu, quiz a Gigi levar. Não 
era para fazer mal. Disse a mamã que elle é muito bonito. E’ 
pequeninho, pequeninho, assim (afastando um tudo nada as 
mãos), como a Zirinha.» 

Sociologia comparada. «Está lá em baixo um cao grande e 
outro;pequenino; 0 grande é pae do pequenino» diz-me a 

Gigi. 

A Gigi pede-me que lhe tire do prato as cenouras. Más 
pronuncia: Senhoras. «O papá gósta?» «Gósto, sim, são 
muito bôas. Mas do que é que 0 papá gósta, de cenouras ou 
das senhoras?» Ella elucida: «E 1 de mim.» Isso em todo caso, 
é claro, isso é que é positivo. 

Um joven, rapaz ou rapariga, anda annos a apprender pin¬ 
tura com vários mestres. Deixem-no só: póde estar deante 
das mais bellas scenas, nunca mais péga no lapis ou no pincel. 
E’ como um filho de raça selvagem que regressa á vida dos 
bosques, 011 como uma arvore que decahe no estado silvestre, 
Que meio este! 

O alento que a musica dá! A Gigi, que anda a levar á mãe 
os jòrnaes em que separei alguns artigos para recortar, sente-se 
fatigada: «A Gigi não póde.» Mas, logo, no esforço de me 
fazer a vontade, entôa um canto, e, ao som d’elle, continúa 
0 seu serviço. 

A sciencia demonstra que as flores são folhas, a sciencía... 
e 0 outono em Portugal, colorindo as arvores com os tons 
doirados e purpurinos do pôr do sol. E’ uma outra primavera. 

A’s creancinhas hão se lhes póde dar ainda nada para as 
mãos para cortarem: espatifam e desfazem logo tudo. Conta, 
peso e medida ainda não é para ellas. Nem comprehendem. 
Um objecto, cujas proporções se reduzam, se dão pela mu¬ 
dança, chega a não lhes parecer já 0 mesmo. A Gigi, que 
vira 0 cabelleireiro tesoirar-me a barba, voltando d’ali a 
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pouco, exclama, admirada: «O papá cortou a barba!'Mas 
ficou outra, não é?# 

• A palavra, mais leve do que a imagem, e mais impressio¬ 
nante'do que a idéa, torna a imagem quasi tão subtil como 
a idéa e a idéa quasi tão viva como a imagem. 

Mettemos a palavra á alma, como mettemos uma machina 
á natureza. 

Observar, repetir e conferir as observações, constitue o 
fundamento de qualquer estudo. Ninguém duvida dos serviços 
que presta a experimentação, cujos instrumentos supprem as 
deficiências dos nossos sentidos, multiplicam-nos, e propor¬ 
cionam assim uma observação mais a fundo, mais larga e 
completa, ou mais precisa e exacta. Tão pouco se contesta 
a importância da simples reproducção dos phenomenos por 
,meio de apparelhos que nos emancipam da natureza, tornando 
da nossa inteira disposição os seus espectáculos, ainda os mais 
fugazes e incertos. Por todos estes meios nos vamos assenho¬ 
reando da realidade. 

Um instrumento, que é para nós como um sexto sentido, 
sem o qual a observação d um mundo inteiro, o mundo inte¬ 
rior, nos seria defesa, é a linguagem e sobretudo a palavra. 
.Por meio d’ella conseguimos penetrar os mais profundos re¬ 
cessos da alma. A linguagem é não só objecto, mas também 
instrumento de observação. 

' Escutar é observar, falar é agir. A palavra é o instrumento 
physíco necessário para a observação e para a suggestão das 
almas, a começar pela nossa: ella dá a cada homem a con¬ 
sciência e ( o dominio de si proprio. 

Para falar é preciso ouvir ? Os surdos podem falar, mas só 
téem da palavra a percepção muscular da emissão dos sons 
e a percepção visual dos movimentos phoneticos. Teem d’ella 
a imagem motriz e óptica, mas falta-lhes a imagem auditiva. 

Todos os objectos se vão rendendo á nossa observação; 
um; só, porém, lhe oppoe resistência, que parece insuperável. 
E ! o systema nervoso, especialmente o cerebro. Neste orgão 
ha um centro de forças, intellectuáes, sensorío-motrízes e emo¬ 
tivas, está ahi a séde da vontade; e comtndo não é possivel 
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perceber-lhe o jogo dos seus movimentos. Mas, como o sys¬ 
tema nervoso está intimamente ligado com o systema muscular, 
que'tem movimentos d’outra amplitude, por elles se pretende 
adivinhar a alma, e, d’entre elles, preferem-se para tal fim os 
mais delicados, os da palavra. 

O homem, impossibilitada de penetrar directamente o se¬ 
gredo funccional do seu cerebro, cujos movimentos são, tão 
imperceptíveis, vendo como os musculos lhe transportam esses 
movimentos para o gesto e para o grito, fez do grito a palavra 
oral e do gesto a palavra escripta. A palavra é o proprio mo¬ 
vimento cerebral amplificado, e por isso a physiologia cerebral 
ha de estudar-se principalmente nella. . ; ,,L,, : ú 

O problema da linguagem consiste não só em crear sons 
e palavras, mas também em dizer tudo com o menor número 
de sons e palavras. 

O'estudo das. línguas vivas deve dar accesso não só ás 
litteraturas estrangeiras, mas aos proprios paizes que as falam. 

Miguel, de doze ânuos, escreveu estampinha, em vez de 
estampilha. E’ o diminutivo de estampa. 

Infelizmente a nossa lingua é o francês. E o trabalho que 
temos para a traduzir em português! Occorre-nos primeiro 
0 termo peregrino, e precisamos de recorrer ao díccionarío 
para achar o termo vernáculo correspondente! Leia-se, fale-se 
a lingua patria. : 

A lingua patria descerra-nos as leis do espirito nacional, e, 
pelas linguas estrangeiras, coramunicamos em espirito com os 
outros povos. Do seu conjuncto resulta para nós o conheci¬ 
mento da alma humana. 

Curiosidade. Perguntar é excéllente, comtanto que não re¬ 
dunde em inércia de pensar e estóuvamento de palavra. 

Janellas. São melhor de abrir para os lados, porque as de 
sobrepor, além de que não dão tanto ar, podem cahir na ca¬ 
beça das creanças. 

Os nossos alumnos estão tão habituados a aborrecer-se nos 
seus estudos, que 0 professor que tenham talento de os en- 
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: treter durante a hora d’aula, corre o risco de passar para os 
mais medíocres por um ignorante. Parece-lhes que não appren- 
derara nada com elle, porque se não massaram. Aò sábio ligam 
uma certa idéa de obscuridade solemne e tôrva. 

Á grandeza, não se póde medi-la senão na matéria, no tempo 
e espaço, no movimento, na fôrça, no corpo ou espirito; mas, 
se não é possível separá-la, é possível abstrahi-Ia, distingui-la 
de tudo mais. Ella é em si mesma uma realidade, inherente 
a tudo quanto existe. A grandeza da matéria é a massa, do 
tempo é a duração, do espaço é a extensão, do movimento 
é a velocidade, da fôrça é a fôrça viva, do corpo é o seu peso, 
o seu poder illuminante, electrico, ou outro, e do espirito a sua 
capacidade ou talento e o seu poder de decisão e bondade. 

Por isso a scíencia da grandeza, ou a mathematica, é uma 
sciencia universal. 

Tudo mais mesmo só pelas variações da grandeza se avalia. 
Quanto existe e se póde saber, obra do homem ou da natureza, 
não é senão um agregado, uma somma ou integração, uma syn- 
these, dos elementos—-matéria, tempo e espaço, movimento, 
fôrça, corpo e espirito—. 

D’estes elementos, ainda o corpo e o espirito se poderão 
reduzir mathematicamente a forças, as fôrças a movimentos 
e a matéria, e o movimento a tempo e espaço;,mas, chegando 
ahi, achamo-nos em presença de tres elementos, actualraente 
irreductiveis, a matéria e o tempo e d espaço, cujo sentido 
intimo nos escapa, 

Nós, nação que se póde chamar de acclimatação, visitada 
por tantos povos desvairados, tivemos a fôrça.espiritual de os 
assimilar, mantendo a nossa homogeneidade mesmo physica 
atravez de todas, as vicissitudes da historia. E’ o que ,tendem 
a demonstrar os incipientes trabalhos aníhropologicós. Só por 
isso deve dar gôsto continuá-los. 

Ha tanto que ler e tão pouco tempo, que se chega a recear 
encontrar novos artigos de jornaes ou livros com títulos inte¬ 
ressantes. , 

Çompesaôas que, para;não exorbitarem da linha do respeito, 
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obrigam a gente a uma expressão contrafeita de dureza, não 
se póde estar. 

A importância do meio mineral! A agua, é não só um ali¬ 
mento necessário á vida vegetativa do homem, mas também 
um instrumento imprescindível para a sua vida animal, e até 
uma condição de vida social. Uma fonte é um centro de po- • 
voado, E 0 apparecimento d’um metal decide da civilização. 
Nós vivemos ainda na edade do ferro. 

A Gigi não me encanta só a mim. Quando ella vem falar-me, 
ahi veem logo também os dois irmãosinhos, e, a um lado e 
outro d’ella, ora: a ouvirem-na, quasi de mãos postas atraz, ora 
a chegarem-se á frente, de bocca aberta para melhor olharem 
para 0 rosto d’ella, tão pouco se fartam de a admirar. Â magia 
do seu espirito prende-os ainda mais do que a das cores e per¬ 
fumes das novas flores que de manhã surprehendem em botão 
e a abrir nos alegretes do jardim. 

Tormentosa idéa. A Gigi, apanhando-se. só, tanto andou e 
desandou com uma esphera terrestre, que a atirou ao chão e 
partiu. E ella, que sabia que eu dava por ali lição aos irmão- : 
sitos, ficou muito compromettida, com a physionomia ennu- 
blada de inquietação e tristeza. Longe estava, porém, dé ima¬ 
ginar toda a gravidade do seu estouvamento, quando a Rita, 
que veiu logo a correr, a sermonou das alturas da sua erudição 
geographiça: «Ai! 0 : que a menina foi fazer! Quebrou ó mundo! 

E podia morrer toda a gente! podia morrer 0 papá e a mamã!» 

A dôr então da desastrada Gigi não teve limites. Fazer mal a r 
tanta gente! e aos seus queridos papás! Que horror! Nunca 
isso lhe viera á idéa. Varadinha, de cabeça pendida e olhos 
no chão, as lagrimas saltavam-lhe como punhos. Os soluços 
embargavam-lhe a voz. Custou immenso a socegá-la. Mal 
pôde falar, as suas primeiras palavras foram; «Mas 0 mundo 
não morreu, não?» Como quem precisava de convencer-se de 
que no sinistro que causara, não tinha havido victimas. 

Toda a propaganda politica que fizermos no estrangeiro 
para levantar os nossos créditos perante os governos e diri¬ 
gentes das outras nações, é de certo importante ; mas 0 que 
mdispensavelmente devemos também, é fazer a propaganda 
commercial dos nossos productos, levá-los lá fóra, porque só 
assim estabeleceremos solidas relações, travando-as, mais do 
que com os governos, com os povos estrangeiros, 
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0 nosso tempo tudo tem democratizado, inclusivamente o 
dever. 0 encargo do governo já não peza só sôbre uma testa 
coroada, mas sobre as cabeças de todos os cidadãos. Por isso 
a concepção política d’um Guilherme II, que era também a 
do nosso Pedro V, embora respeitável, é falsa e humilhante. 

Um chefe d* estado, a querer pensar por todos numa nação 
de pensadores, que absurdo! Por maior que seja o seu talento, 
que desvario o seu, e que ignominia e oppressão para os ou¬ 
tros? r . ■ 

Industria e legislação, 0 desenvolvimento da liberdade do 
commercio acompanha o das vias de communicacão, á entrada 
da segunda metade do ultimo século. ' v ... 

Façanhas da Gigi. Traz-me a minha carteira, que, não sei 
•como, fora parar ao quarto de costura. Quem a levaria para 
! á ? «Foi o gato ! Fui atraz d’elle, e tirei-lh’a da bocca!» Pura 
imaginação! Como o mundo interno da phantasia e o mundo 
das realidades externas ainda se confundem para ella! 

■ Ha pessôas que, quando nos fazem uma pergunta, para não 
nos ficarem reconhecidas, em vez de terem a voz modesta de 
quem pede, falam asperamente como se nos dessem ordens. 

O anior e piedade do nosso tempo pelos pequenos, fracos, 
opprimidos e infelizes, manifesta-se em tudo. Assim a anthro- 
s pologia, por exemplo, que até ha pouco estudava só o homem, 
hoje estuda também a mulher; só o adulto, hoje também a 
creança; só as classes cultas, hoje também o povo e o sei- 
• vagem: só o homem normal, hoje também o enfermo, o dege¬ 
nerado. D 

As creanças não querem; por nada ir deitar-se. Já a cabe¬ 
cear, se se chamam para a cama, rabujam e choram. E’ pre¬ 
ciso deixá-las ir adormecendo, mesmo vestidas, onde estão: 
o somno póde sempre mais do que ellas, e, quando parece 
que ellas mais reagem, subjuga-as, á mesa, sôbre o sophá, na 
cadeira, em posições por vezes inverosimeis, que bem attestam 
a lucta travada até final; Ou hão de ir-se despindo e mettendo 
dentro da roupa, a distrahi-las a gente com historias, deitan¬ 
do-se também ao lado d’ellas. E’ que, para as creanças, dormir 
e suspender logo em começo a magia dí nova vida espiritual' 
esoçial em que entraram. Como o hão de querer? E nao teem 
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ainda tempo, nem terão tão cedo, para se sentir cançadas da 
alma.; 

Ralhando, sem vontade, sem paixão, só para nos darmos 
tom, d’ali a pouco sentimo-nos possessos de cólera. 

Façam boa cara aos outros, e não tardará que interiormente, 
se encontrem mais bem dispostos para tudo. 

< Velem por que as creanças cumpram os seus deveres; E’ 
indispensável. Nao as deixem entregues só a si. Mas dêem-lhes 
também toda a liberdade de os cumprir. Não lhes tirehi a 
vez. . . 

A oração da noite da Gigi. Já quasi a dormir, pergunta bai¬ 
xinho á Manoela: «Que é que 0 papá disse ?» «Não sei; a mama 
disse que a Gigi se viesse deitar.» «Mas 0•papá?.;. 0 papá; 
disse: Dê-me mais um beijinho!» E, com esta grata lembrança' 
se despede para 0 paiz dos sonhos. Quem pudera irizar-llfiós 
sempre das mais lindas cores ? 

Ao gesto e attitude correspondem movimentos e estados 
da alma, tanto como reciprocamente. E uns geram os outros. 

Bem. 0 sabe a Rita, e d’ahi pretende tirar recursos para 0 
governo da Gigi, sua afilhada. Mas nem sempre com exito, 
que as creancinhas luctam de perspicácia e engenho com os 
mais intelligentes. Quanto a obra do ensino é difficil, mesmo 
para uma mestra de doze annos ! 

São muito horas da Gigi se deitar, mas ninguém lhe fale 
nisso. Então a Rita, a ver se ella se vai hyponotizando até 
adormecer, propõe-lhe este jogo: «Feche os olhinhos para 0 
Dino pensar que a Gigi está a dormir.» Debalde! A finória, 
que adivinha 0 engodo, fingindo-se desentendida, volta-se de 

S para ò irmão, que está ali a ouvir: « Pinsa, Dino! 1 

Pois, se 0 caso era de pensar, imaginar, porque não, 
havia elle de imaginá-la logo a dormir? • 

A ditferença entre as velhas e as novas sociedades é pro¬ 
funda,; radical, porque 0 passado constituiu-se principalmente 
sôbre as necessidades da lucta e 0 futuro tende a constituir-se 
todo sôbre as obrigações da solidariedade, da paz. D’ahi os 
desconcertos e transacções absurdas da hora presente, 
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Muita gente, quando tem um motivo para não fazer nada, 
logo se lhe apega. Pois motivo não é razão. E não a ha nunca 
para desistir de fazer o bem. 

Mesmo 0 amor das razoes é preciso que naó seja superior 
ao amor das pessôas. . Senão acham-se até razões contra os 
melhores amigos. E, se não se acham, acceitam-se, ficando-se 
sem as defender. 

Nao ha paiz com tão desproporcionado numero de eeneraes 
e almirantes. 

O homem em Portugal faz-se com uma rapidèz, só com¬ 
parável á rapidez com que também se desfaz. Aos 1 5 nâ Uni¬ 
versidade, aos 20 no parlamento, aos do nos conselhos dacorôa 
e aos 40 no tribunal de contas, no supremo tribunal adminis¬ 
trativo, na procuradoria geral da coroa ou noutro que tal dos 
numerosos pantheões, onde jazem os nossos egualmente nu¬ 
merosos grandes personagens. São os proprios admiradores 
que por todos os modos os convidam a antegosar 0 mais cedo 
possiyel das delicias do somno eterno, galhardamente enfai¬ 
xados, como múmias illustres, nas mais brilhantes grãcruzes, 
nacionaes e estrangeiras, christãs e turcas. Assim se vêem li¬ 
vres d’elles, 

■! . 

Formalismo aos tres annos. Tendo entrado uma nova cosi- 
nheira, a Gigi pergunta-lhe: «O* creada, como te chamas?» , 
«pou Mana, menina» , responde a creada. E só então, que já 
lhe sabe 0 nome, e que a Gigi lhe dirige 0 seu requerimento* 
«Mana, dá-me castanhas.» 


A paixão infantil das historias. Foram-se todos para a cama, 
cheios de somno, menos 0 Domingos, que lhe reage. Quer 
historias. «Nada, ficam para ámanha, para quando os tiver 
todos juntos. Agora, vá-se também deitar.» Mas elle não se 
quer resignar : «Eu vou dizer-lhes que 0 papá está para contar 
uma historia, e ahi veem todos logo.» E, se eu 0 deixasse ir 
vinham com certeza. Podia ficar por elles. 


Os primeiros superlativos da Gigi. Um,egoísta: «Istoémuito 
meu.» Outro, altruísta: «Soumuito amiga damamã e dopapá.» : 
E verdade que os dois superlativos equivalem-se. Nós somos 
também muito d’ella. 
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Nada se reclame dos governos, emquanto se nao puder 
exigir d’elles 0 bem. Uma instituição nova, por melhor que 
seja 0 seu fim, é um novo fóco de esbanjamentos e escândalos, 

Que educação religiosa! Num concelho onde 0 clero pre¬ 
domina, seguindo um dos partidos constitucionaes, muita gente 
do povo foi por elle persuadida de que nosso Senhor era da 
mesma política. Converteram-no em influente eleitoral. 

Muitos dos nossos homens públicos, em missão no estran¬ 
geiro, que propaganda fazem de Portugal? a dos seus escân¬ 
dalos. Com que interesse e delicia os recontam por toda a parte, 
dando-se ou como íntimos das grandes personagens ou como 
suas victimas! 

Pelos desmandos dos outros sentimos ao viyo que também 
os não devemos nós praticar. Este ensinamento vão os irmãos 
mais novos dando aos primogênitos. Já a Gigi se queixa da 
pequerruchinha: «A Zirinha a mexer! Olhe ella a estragar! 
E grita! dá uns guinchos! Já rasgou! oh! Zirinha!» Ou: «Não 
deixa a Gigi ver as figuras! Nao quer mostrar!» 

Ha politicos que proclamam tudo irremediavelmente per¬ 
dido para poderem explicar pelo seu desengano a sua retirada 
das luctas para os ocios bem estipendiados. Que neste paiz 
0 que sobretudo se paga, é que se não queira fazer nada. 

Quando se traduz muito bem uma língua estrangeira na 
lingua venfecula, não se segue que se esteja egualmente habi¬ 
litado a traduzir esta naquella. Eu habituei-me tanto a verter 
logo em português todos os livros e jornaes francêses que leio, 
que, em geral, 0 faço com a maior facilidade; mas, até por 
isso mesmo, por nunca pensar senão em português, faltam-me 
amiúde os significados, quando quero exprimir-me em francês. 

E isto que faço, comecei-o de proposíto porque me acon¬ 
tecia 0 contrario. A’ fôrça de só ler obras francêsas, cheguei 
a ter grande diíficuldade para escrever 0 português. Sahía-me 
tudo mais depressa e melhor em francês. 

Ha dois grandes argumentos evolucionistas, ambos verda¬ 
deiros, mas oppostos um ou outro. Umas vezes é 0 desenvol¬ 
vimento do orgão que significa superioridade, outras vezesj 
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pelo contrario, é 0 seu atrophiamento, porque, num caso, esse 
orgão é vantajoso, e, no outro, prejudicial ao progresso, O 
peor é que os dois argumentos, em não havendo um profundo 
discrimen, dão uma facilidade de explicação! O que se não 
explica por um, logo se tenta explicar pelo outro. 

Nás almas podem cultivar-se tanto as flores do bem como, 
as do mal. E um meio poderoso é dar ornial ou 0 bem a pensar. 
Pouco a pouco se passa a sentir e a fazer um ou outro exclu¬ 
sivamente.. 

Explicando os seus processos: «À Gigi queria uma maçã, 
e poz-se.a chorar; e depois a Rita deu.». 

Pensarmos com .imagens, que acervo! Mas, reduzindo as 
imagens a um minimo, á palavra, aos signaes mathematicos, 
0 raciocínio corre desopprimido e ligeiro. 

O Antonio era ainda pequenito, quando me perguntou sé 
se põe 0 modelo á direita ou á esquerda .do papel. Referia-se 
a um mappa que queria copiar. Da direita, porque escrevendo 
nós da esquerda para a direita, vamos assim naturalmente 
com 0 olhar para a estampa. 

A analyse precede a synthése. As creanças e 0 povo n.ão 
poupam nenhuma particularidade nas suas narrativassão'; 
minúciosissimos, Assim também os antigos: Homero, por 
exemplo.- ‘ 1 

, Sem observação própria dos plienonienqs, limitados.á.in¬ 
tuição vulgar, os princípios que os rapazes adquirem nas aulas 
ainda superiores não.passam' d’artigos dé fé.:São.dogmas 
d’onde pela vida adeante élles pretendem deduzir tudo. Exa- 
ctamente como se tivessem apprendido por um cathecismo. 

A polidez da Gigi. Apontando-me para as lavadeiras do 
Mondego: «Papá, olhe aquellas senhoras a lavar.» 

(Continún ), Bernardino Machado. 




A DISTRIBUIÇÃO DO ENSINO E A SELECÇÃO SOCIAL 

(Cont. do n.° 3, pag. 167 ) 


CAPITULO PRIMEIRO 
Os distribuidores do ensino 


I 

Entendemos por «distribuidores do ensino» em sentido 
estricto os que ministram directamente 0 ensino; em sentido 
lato todos os que organisam 0 ensino, empresas de ensino; 
providenciam, offerecem meios para que haja ensino. 

Em 0 nosso país encontramos presentemente os seguintes 
grupos de distribuidores do ensino, ou num ou noutro daquelles 
sentidos: 

1. A familia. 

2. Professores, denominados particulares ou livres, que 
individual e independentemente de qualquer empresa, auxilio 
ou subsidio ministram ensino, por via de regra a troco de 
remuneração dos alumnos, mais raro grátis, ou em parte 
pagos, em parte grátis, e de modo permanente. 

3 . Indivíduos que occasionalmente fazem cursos livres, con¬ 
ferencias didacticas. 

4. Directores e empresários de collegios, que confiam 0 
ensino dos seus èstabelecimentos a professores, em regra 
remunerados, e que por vezes também accumulam a funcção 
docente, recebendo alumnos geralmente a troco duma men¬ 
salidade pecuniária. 

5 . Escolas dum só ou de mais dum professor, collegios, 
asylos, sustentados por legados ou subscripções, sem que 
haja propriamente uma sociedade organisada com 0 fim de 
alli ministrar .ensino. 
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6. Sociedades, corporações particulares, civis ou religiosas, 
que sustentam cursos, escolas, collegios, asylos, de ensino gra¬ 
tuito ou a troco da subsçripção dos socios ou de remuneração 
especial. 

7. Corporações administrativas, que custeiam escolas, asylos 
(com ensino) ou contribuem em parte para despesas de ensino. 

8. O estado, por meio dos diversos estabelecimentos de en¬ 
sino a seu cargo exclusivo ou parcial. 

Mencionaremos ainda supplementarmente: 

a) 0 ensino que se communica de modo casual, na conver¬ 
sação, em condições variadíssimas; 

b) 0 ensino que cada um deriva da sua experiencia e obser- 
vação próprias; 

c) 0 ensino derivado directamente dos livros, periódicos e 


outros escnptos. 

_ Poderiamos, seguindo vários auctores, condensar os diversos 
distribuidores do ensino que ficam comprehendidos em os 
n. os 2 a 6, e alguns analogos que por ventura devessem ser 
mencionados, na expressão: sociedade. Distribuidores do en¬ 
sino seriam pois; a família, & sociedade, 0 estado, a que alguns 
juntam como distincto a igreja (a familia, a sociedade, a igreja, 
0 estado ), que incluiríamos na sociedade. O município lígar- 
se-hia melhor ao estado. Mas ha grandes divergências na de¬ 
terminação do que deve realmente tomar-se por sociedade, 
como distincta da familia e do estado; grandes divergências 
èm geral pelo que respeita á delimitação, definição desses 
conceitos e outros connexos intimamente com elles, ou melhor 
pelo que respeita á comprehensão e definição dos objectos 
reaes desses conceitos. «A sociologia, diz Ditrkheim, tem até 
hoje tratado mais ou menos exclusivamente não de coisas, 
mas de conceitos», e mais abaixo: «No estado actual dos nossos 
conhecimentos, não sabemos com certeza 0 que é estado, so¬ 
berania, liberdade política, democracia, socialismo, commu- 
nismo, etc.; 0 methodo exigiria pois que nos abstivéssemos 
de todo 0 uso desses conceitos, emquanto não estiverem 
scientificamente constituídos. Empregam-se correntemente e 
com segurança como se correspondessem a coisas bem co¬ 
nhecidas e definidas, comquanto despertem em nós apenas 
noções confusas, misturas indistinctas de impressões vagas, 
de preconceitos e de paixões» (1). 


(1) Éraile Durkheim, Les règles de la méthode sociologique (Paris, 
. l g 95) ? pagg. 25 e 29. 
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Segundo Holtzendorff (i) «emquanto na França, por um 
habito de linguagem que deriva da escola do direito natural, 
se representa essencialmente pelo nome de sociedade a somma 
dos indivíduos que vivem no Eslado como uma collectividade 
de que o Estado é o producto, cujas vistas devem dirigí-lo, 
cujas exigências devem ser satisfeitas por elle, a Geselkchaft 
(0 termo allemão que os franceses traduzem por société ) con¬ 
cebe-se diftérentemente na Allemanha...: comMohl, diremos 
que Geselkchaft designa o conjuncto de todas as formações 
collectivas ( geselkchaftliche Gestaltungen ) existentes, de facto, 
numa circumscripção determinada (Estado, parte do mundo, 
etc.). Mas aquellas diversas formações collectivas não podem 
despertar a ideia duma unidade, porque doutro modo Gesell- 
schaft, sociedade seria synonymo de poim (2). 

Entre essas collectividades que merecem 0 nome de socie¬ 
dades podem contar-se, segundo Holtzendorff, a familia (que 
assim nao se oppõe a sociedade, mas é também uma socie¬ 
dade), a tribu ou clan, a raça, a casta, as classes, as corpo¬ 
rações profissionaès, 0 funccionalismo, 0 exercito, as asso¬ 
ciações intellectuaes,' corporações scientificas, academias, as¬ 
sociações religiosas ou moraes; communidades de interesses 
materiaes nos círculos distinctos da grande e pequena pro¬ 
priedade territorial, dos officios, do commercio de retalho e 
por atacado, do capital ou do trabalho industrial _( 3 ). 

O mesmo publicista completa ainda a sua exposição do que 
seja sociedade com as seguintes considerações: «Segundo a 
sua natureza real, a sociedade póde ser apenas designada^como 
a imagem negativa dum povo constituído em Estado. O Estado 
é a unidade do povo constituída pela vontade de todos; a socie¬ 
dade é a repartição, de facto, do povo segundo as suas sub¬ 
divisões intimas. A somma das communidades de interesses 
sociaes que se designa pelo nome collectiyo de sociedade 
(Geselkchaft ) é, com effeíto, ao mesmo tempo, a somma das 
opposições de interesses (reaes ou suppostos). Na imagem 
positiva do Estado, 0 povo é primeiramente limitado exterior- 
mente, com relação aos outros povos; na imagem négativa 
da sociedade, é uma justaposição de communidades de inte- 


(1) Franz Holtzendorff, Príncipes de politque, trad. française de Ernest 
Lehr (Hambourg, 1887), § 89.°, pag. 164, ' 

(2) Ideni, ibid,, § 90 o , pag. 164, 

( 3 ) Idem, ibid., § 91,°, pag, i 65 , 
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resses organisados segundo certas fôrmas, hostis e em lucta 
umas com as outras» (i). . 

Gumplowicz busca também evitar a confusão real ou sup- 
posta de povo e sociedade, decompondo esta num conjuncto 
de sociedades: «Quando se consideram os numerosos grupos, 
círculos, classes e corporações de oíficios, nas suas acções 
reciprocas ou nas suas reacções, chama-se essa collectividade, 
por opposiçao ao Estado, sociedade, na mais larga accepção 
da palavra. Nesse sentido a sociedade não é mais do que o 
estado considerado doutro ponto de vista. Em accepção mais 
estreita e mais rigorosa, cada um desses grupos que tem por 
cimento um interesse commum ou muitos interesses communs 
é uma sociedade. Confundem-se muitas.. vezes essas duas 
accepções duma mesma palavra» (2). E esse auctor recorre 
para definir sociedade ao critério de Spencer: «E' a perma¬ 
nência das relações entre as partes.componentes... que con¬ 
stitues individualidade dum conjuncto e a difíerencia das in¬ 
dividualidades das partes» ( 3 ). 0 sociologo austríaco pensa 
que haveria vantagem em abandonar a noção de sociedade 
na accepção mais larga, porqüe ella não offerece nada real e 
não corresponde à um modo de considerar a vida dum povo. 
Haveria vantagem scientifica em designar pela palavra socie¬ 
dade sómente uma collectividade concreta de homens com 
relações permanentes. Era inevitável, accrescenta, no começo 
duma sciencia da sociedade, conceber esta como phenomeno 
intermédio entre 0 Estado e 0 indivíduo. Mas hoje essa palavra, 
assim comprehendida, não pode justificar-se, porque se sabe 
que não lhe corresponde nenhuma realidade. Se se objecta 
que a collectividade de todos os círculos sociaes no Estado é 
cimentada, a seu turno, por «certas relações permanentes», 
como a communidade de território, de governo, pôde respon- 
der-se que para essa sociedade tem-se a palavra «povo» e que 
essa palavra basta perfeitamente. Não deveria fallar-se mais 
de sociedade, mas sim de sociedades, entendendo por estas não 
só os diversos grupos sociaes no Estado, mas ainda círculos 
de interesses e certas relações que se extendem além do estado 
(por exemplo sociedades constituídas por indivíduos de estados 
diversos) (4). , : ■ 


f i V Idem, ibii, § 93,pagg. 166-67. 

(2) Louis GuHiplowicz, Précis dê sociologie, trâd. dé Charles Bsiye 

(Paris, 1896). pag. 232 , , ! 

( 3 ) Herbert Spencer, Príncipes de Sociologie, 11 (Paris, 1879), pag, í. 

(4) L. Gumplowicz, ob. cit., pagg. 23 4 - 5 . 7 
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Os argumentos citados não nos parecem sufficientes para 
invalidar usos frequentes e vulgares da palavra sociedade. 
Fallanios da sociedade portuguesa, da sociedade francesa, etc., 
determinando por vezes essas expressões com a indicação duma 
epocha, por exemplo a sociedade portuguesa do século XVI, 
e póde dizer-se que realmente não se confunde o que se quer 
designar por ellas com o que se significa pela palavra pm, 
Falla-se também de sociedade europea, excedendo assim o 
conceito de povo oü de nação *, de sociedade antiga, etc, Nos 
conceitos que envolvem essas expressões parece predominar a 
ideia dos elementos de cultura: quando falíamos, por exemplo, 
da sociedade portuguesa, referimo-nos especialmente ao. que 
caracterisa o povo português e sobretudo as classes superiores 
do povo português pelo lado dos costumes, instrucção, etc. 
Em pregamos também designações como sociedade chnstã, 
com que queremos significar o conjuncto dos que se acham 
ligados entre si e oppostos a outros grupos religiosos ou não 
pelas crenças christas e em geral a cultura incorporada his¬ 
toricamente no christianismo. 

Em verdade muitos sociologos e ethnologos empregam a 
palavra sociedade no mesmo sentido que povo ou nação ou 
at íEstado (nação distingue-se de povo, cQmquanto a linha 
divisória esteja longe de se achar nitidamente traçada), mor 
exemplo Spencer, Wundt, René Worms, Steinmetz, Gid- 

dings (1). , , „ 

G. Tarde pretende distinguir sociedade e nacao. Esta e para 
elle uma especie de organismo hyperorganico, formado de 
castas, de classes ou de profissões collaboradoras; outra coisa 
é sociedade. Vê-se isto bem hoje, quando centenas de milhares 
de homens estão a caminho ao mesmo tempo de se desnado- 
nalisar e de se socialisar de cada vez mais (2). Aqui surge 
esse termo, dè sentido apparentemente claro, mas que 0 não 
é realmente para esclarecer á questão, sem que 0 consiga— 
socialisar . . 

Importante fôra termos uma definição de sociedade que nao 
se prestasse a duvidas; que abrangesse todos os obiectos que 
se designam por esse vocábulo. Não conheço nenhuma que 
esteja nessas condições, sem que a varias > das cplligidas por 
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mim deva negar-se mérito. Apresentarei mais alguns exem¬ 
plos destas. 

Tarde define grupo social: «uma collecção de seres tanto 
que se acham a caminho de se imitarem uns aos outros ou 
tanto que, sem se imitarem actualmente, se parecem e suas 
feições communs sáo copias antigas dos mesmos modelos» (1). 
Assim para 0 illustre sociologo francês não ha sociedade entre 
vários indivíduos que cooperem num fim commum, a que cada 
um se dirige não por imitação, , mas pelo impulso de eguaes 
necessidades, sem que 0 trabalho dum seja imitado do tra¬ 
balho dos outros, por se achar dividido entre elles, e resul¬ 
tando 0 plano commum acordado da natureza mesma do fim 
proposto e da contribuição de cada um. 

Um distincto professor e publicista do reino vizinho define : 
«Toda sociedad humana, en su más amplio sentido, es un 
grupo donde se resuelven una ó más oposiciones (sexo, cará¬ 
cter, fines, profesiones...) y cuyos miembros cooperan á un 
fin común.» Como Tarde criticou 0 critério da cooperação 
empregado para definir sociedade, 0 auctor hispanhol observa 
que não ha só cooperação economica, mas que todos os fins 
humanos requerem mutua assistência (2). 

Essa definição é muito extensiva e nella, sem duvida, pela 
resolução das opposiçoes, deve entender-se a synthese dos 
elementos diversos que cooperam. 

Ha quem vá mais longe na determinação da sociedade, 
acceitando que esta existe logo que haja uma acção qualquer 
de homem sobre homem: «Os phenomenos sociaes, diz Goblot, 
são toda acção do homem sobre 0 homem» ( 3 ). «Um facto 
social, diz Bouglé; é tudo 0 que resulta das relações, sejam 
quaes forem, que se estabelecem entre os individuos. Sejam 
quaes forem as ideias que os individuos façam uns dos ou- 



(1) Idem, ibid,, pag, ]S. 

(2) Francisco piner, Estúdios y fragmento,s sobre la Temia de la per- 
sonçt social (Madrid, 1899), pag, 192. Neste livro acham-se expostas e dis¬ 
cutidas as theorias de muitos philósophos e sociologos sobre 0 indivíduo, a 
sociedade, 0 estado, ás quaes 0 auctor junta as suas próprias concepções. 
A these geral da obra condensa-se no seguinte: «La sociedad no solo es 
ser... sino persona (pag. 42),» «Toda sociedad forma... un ser, un orga¬ 
nismo vivo (pag. 44).» «La sociedad no sólo tiene consciência, sino per- 
somlidad (pag, q 5 ),» O sr. Giner condemna porém a theoria da sociedade 
organismo physico (Lilienfeld, Espinas), Terei occasifto neste estudo de 
citar de novo essa obra, assim como outros escriptos do mesmo auctor, 

( 3 ) Edmond Goblot, Essai sur la cíassificatm des Sciences (Paris, 

1898), pag. 208. • v ’ 
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tros, os sentimentos que experimentem a respeito uns dos 
outros; quer se olhem como da mesma especie ou como de 
especies diferentes (o auctor allude aqui á definição de socie¬ 
dade por Giddings); quer se imitem, quer se contradigam; 
quer exerçam coercção uns sobre os outros; quer cooperem 
livremente ; desde o momento em que seus estados são modi¬ 
ficados pela sua coexistência mesma e_ a sua rinteraeçao», 
temos um phenomeno de que os individuos são o theatro, 
sem serem na sua qualidade de individuos, a razao suficiente 
delle» (1). Esta definição do facto social e por tanto da socie¬ 
dade como grupo de individuos em que se dá um phenomeno 
ou se dão phenomenos de dnteraeção excede os limites dos 
modos correntes de ver. 

Téem sido dadas definições muito diversas de Estado. Essa 
diversidade corresponde aos pontos de vista diferentes em 
que se collocam os auctores e os principaes dos quaes são: 
considerar o Estado na sua origem (verdadeira ou supposta) 
ou na sua evolução (no que tem sido), ou nas suas condições 
presentes (em tal ou tal nação ou grupo de nações); ou.no 
que elle deve ser (segundo a direcção paiticulai de espirito 
de cada auctor); ou em concreto (tomando-o pelo povo ou 
sociedade, como conjuncto de individuos, etc.) ou emabstracto 
(como uma relação ou um complexo de relações). 

' Sobre a theoria e a ideia do estado tem-se escripto volu¬ 
mes (2). Para o fim que tenho aqui em vista bastará lembrar 
algumas definições e juntar uma consideração pessoal. 

Gumplowicz’, 0 auctor da Litda das raças, vê a origem do 
direito e do estado na conquista, no domínio de fortes sobre 
fracos. «0 que caracterisa a pedem legal, o que caractensa 
todo direito é a situação previa, é a desegqaldade das forças, 
porque forças egua.es se neutralisariam ou, o que seria mais 
natural, se associariam para ir procurar uma outra mais fraca. 
Sim, todo direito é consagraçao legal duma desegualdade. 0 
esposo manda á’ esposa; o pae na força da idade manda aos 
filhos menores; o proprietário impede os não proprietários de 
gozarem dos fructos da sua propriedade: toda essa oídem 
estabelecida na desegualdade é o direito»( 3 ). «Se os profes- 
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sores de direito político só admittissem realmente na definição 
do Estado os caracteres essenciaes que se encontram sempre 
e por toda aparte em todos os Estados, estariam bem depressa 
de accordo nesse ponto, porque só ba dois caracteres desse 
genero: todo Estado é um conjuncto de instituições que teem 
por fim 0 domínio dum certo numero de homens sobre outros 
homens, e essa dominação é sempre exercida por uma minoria 
sobre uma maioria. O estado é pois uma organisação da supre¬ 
macia duma minoria sobre uma maioria. Eis a unica definição 
exacta do Estado, a unica que convém a todos os Estados em 
geral e a cada Estado em particular» (1). E’ facil de reconhecer 
que 0 auctor considera as coisas dum ponto de vista exclusivo 
e simplicista. Outros mostram que 0 direito é (em parte) an¬ 
terior ao Estado, que a conquista é só uma das fôrmas da 
constituição do Estado e que 0 domínio não póde ser nem ter 
sido nunca normalmentc 0 fim unico do Estado* ao contrario 
do que Gumplowicz diz: «O fim unico da fundação do Estado 
foi primeiro 0 domínio dum certo numero de homens sobre 
outros homens, e a organisação que tem por mira esse fim 
unico chega, por uma necessidade natural, a resultados que 
não tinham sido previstos, e ainda menos queridos pelos fun¬ 
dadores.... Estes, como.todos os homens, não obram nunca 
senão no seu interesse immediato, mas 0 desenvolvimento 
social, chega, muito acima dos esforços egoístas dos homens, 
a esses resultados prescriptos pela natureza», (2). 

Pela natureza da sociedade, do Estado? Não póde enten¬ 
der-se que seja por outra, e não póde pois admittir-se que 
essa seja de começo puramente egoista. A theoria de Gum¬ 
plowicz não é mais que a transplantação para 0 domínio do 
Estado da ideia de que 0 indivíduo é fundamental ou primor¬ 
dialmente egoista e de que os sentimentos socíaes (ou, se se 
prefere, altruístas) se desenvolveram, não se vê por que pro¬ 
cesso, dos egoístas, ideia que devia ha muito ter sido excluída 
dos_ escriptos sociologicos. A theoria segundo a qual entre 
egoismo e a sympathia e a sociabilidade, não ha heterogenei¬ 
dade absoluta, mas esses sentimentos se desenvolvem duma 
mesma raiz, sob a influencia de condições diferentes, appro- 
xima-se por ventura mais da verdade. Todavia ,é mister juntar, 


envolveu as suas ideias sobre 0 Estado no livro Allgemeines Staatsrecht 
(2.» ed. Innsbruck, 1897), que não tenho á mão. Vid. Lapie em Lannêe 
sociologme, 11,291-4. 

( 1 ) íaem, Précis de sociol., pag, iq5, 
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como faz HOffding, que dia exaggera certamente _ os multados 
que podem ser obtidos no curso da vida dum só indivíduo, Do 
ponto de vista evolucionista tem de se admittir, (visto a sym¬ 
pathia apparecer claramente muito mais atrás na escola phy- 
logenica), que a polarisação dos sentimentos (egoismo—so¬ 
ciabilidade) existia já como disposição atavica no mais mal 
esboçado typo homineo. Segundo Romanes, as emoções so- 
ciaes, que elle separa das de sympathia, surgem primeiro 
nos insectos e aranhas; as ultimas nos hymenopterqs (1). 
Póde remontar-se hypotheticamente mais alto, sem ir com 
alguns auctores buscar no mundo inorgânico os antecedentes 
do social e do moral. 

Augusto Comte, com Shaftesbury, Smith e Hume, hão 
quis ver no homem um ser fundamentalmente egoista. A es¬ 
cola escocesa, dizia elle e a physiologia cerebral «condemnaram 
irrevogavelmente» os «sophismas metaphysicos», que recusa¬ 
vam ao homem toda inclinação sympathica espontânea (2). ■ 

As observações feitas acima não excluem 0 reconhecimento 
dos factos do predomínio dos sentimentos egoístas sobre os so- 
ciaes em muitos casos, até á insania moral; dos sacrifícios 
tantas vezes eííectuados, pelos que representam 0 Estado, dos 
interesses deste á cobiça pessoal; mas parece que essas con¬ 
dições teem limites, sob pena de transformação ou dissolução 
do Estado ou sua incorporação noutro que tenha mais nor- 
maes condições de vida. 

Entre os que procuraram na historia os elementos da defi¬ 
nição do Estado achamos Schulze: «O Estado é a reunião 
dum povo sedentário numa coliectividade organica, sob um 
poder superior e sob uma constituição determinada, para 
attingír todos os fins communs da vida nacional, especialmente 
para estabelecer a ordem jurídica» ( 3 ). 1 

(1) George John Romanes, Vêvolution meniale chefies ahimaux, frad. 
de Henry C. de Varigny (Paris, 1884), pagg, 35 1, 352 . 

(2) A. Comte, Cours.de pkilosophie positive , iv, 441; Franck Alcngry, 
Essai historique et critique sur lasociologieche 7 Auguste Comte (Paris, 
1900), pag. 233 . Sobre 0 desenvolvimento dos sentimentos sociaes, vicl., 

E or exemplo, Th. Ribot, Ps/chologie des sentiments (Paris, 1896), cap. vin; 
tarald Hoffding, Esquisse d'une psyclwlogie fondée surl’expérience, trad. 
de'Léon Poitevin (Paris, 1900), pagg. 323 - 358 ; 0 . Fltigel, Das Ichund die 
sittlichen Ideen im Leben der Vôlher (Langehsalza, 1896), especialmente 
pagg. 62-73,79-116. 

( 3 ) Schulzê, Einleitung in das deutsche Staatsrecht, pag. 116, apud 
Gumplowicz, ob. cit., pag. 194, que dirige varias criticas a essa definição 
e diz que 0 auctor desta noutros passos se approxima mais do modo dc 
ver dcllc, ■ 
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Passo agora a auctores que procedem mais deductivamente 
na sua definição do Estado, buscando attingir «a ideia» deste, 
dando-nos, pois, sobretudo o que entendem deve ser o Estado. 

«O estado, disse Hegei, é aquelie ser essencial em que ha 
união da vontade subjectiva com a racional, o todo moral que 
é a fórma de realidade em que o indivíduo tem e goza a sua 
liberdade; mas com a condição de reconhecer, crer e querer 
aquillo que é commum ao todo.» E mais abaixo: «O Estado 
é a vida moral actualmente existente e realisada. Porque elle 
é a Unidade da Vontade universal, essencial, com a do indi¬ 
víduo, isto é «Moralidade» (Sittlichkeify (i). Para Hegei, pois, 
o Estado é essencialmente a esphera do direito e da morali¬ 
dade. 

A ideia do direito como constituindo a esphera do estado 
apparecera em Kant, que dissera que a salvação (fim), do 
Estado não é o bem ou a felicidade dos cidadãos, mas o 
accordo da constituição com os princípios do direito; de 
Fichte, para quem «a vontade geral e a vontade do Estado 
só quer uma coisa—a segurança dos direitos de todos», e 
para outros ainda. 

Bluntschli, que primeiro se inclinara a esse. modo de ver, 
achou-o depois insufficiente. «O sentimento do direito, disse 
elle, não e o único activo em a nação. Tem esta egualmente 
necessidades económicas, independentes da segurança do di¬ 
reito; estradas, caminhos de ferro, canaes, correios e tele- 
graphos. Só o Estado póde satisfazê-las e não se atreveria a 
isso se fosse apenas «um estado de direito.» Os grandes in¬ 
teresses civilisadores, escolas populares, scientificas artísticas, 
technicas, não podem também prescindir dos seus cuidados, 
nem ser abandonados ao arbitrário dos particulares ou á au- 
ctoridade calculada ou dominadora da Igreja. A negligencia 
desses interesses pelo Estado da idade media veiu até, em 
parte, dessa concepção estreita do «Estado direito.» Emfira 
a nação é um ser político chamado a affirmar o seu caracter, 
a manifestar o seu génio, não só na sua legislação e na sua 
jurisprudência para a segurança, dos. direitos privados, mas 


(i) Hegei, Lectum on the Philosophy of Bistory, transi, by J, Sibree 
(London, 1861), pag. 40. Foi principalmente na Phuosophie des Rechts 
que Hegei tratou da ideia do Estado, Vid, entre outros, sobre as ideias 
do philosopjio allemão no assumpto Charles Andler, Les origines du so¬ 
cialismo d’Etat en Allemagne (Paris, 1897), pagg. 25 - 35 , etc., e 0 cap. ,v 
da obra de Theobald Ziegler, Die geistigen und socialen Strômungen 
des Neun\ehnten Jahrhmderts (Berlm, 1899). 
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também 110 desenvolvimento mais completo do seu governo 
civilisador e da sua liberdade, O fim verdadeiro e directo do 
Estado,; diz ainda, é o f desenvolvimento das faculdades da 
nação, 0 aperfeiçoamento da sua vida, 0 seu acabamento, 
por uma marcha progressiva que não se ponha em contra- 
dicção cóm 0 fim de nossa humanidade, dever moral e político 
sempre subentendido. Bluntschli define ainda 0 Estado: «a 
pessoa ou personalidade da nação, politicamente organisada 
em uma certa região territorial ou país determinado» (1). 

Um antigo professor da universidade e publicista critica os 
que, tomando a parte pelo todo, «chamam estado 0 que não 
é mais do que governo, esta ou.aquelía instituição ou com¬ 
plexo de instituições e serviços públicos, e confundem coisas 
distinctas embora reunidas, ligadas entre si; simultânea e 
cumulativamente comprehendidas e coordenadas na sociedade 
e na naçãoEstado, governo, administração, etc.» Acha na 
definição de Bluntschli 0 erro capital de confundir Estado com 
sociedade politicamente organisada, isto é,,nação. De seu lado 
define: «Estado é, pois, scientificamente:—o modo de ser das 
relações sociaes, em qualquer sociedade, em um certo e deter¬ 
minado momento ou período de sua existência, segundo as 
respectivas condições de que essa existência depende.» O 
mesmo auctor, que dâ ainda outras fôrmas á sua definição, 
busca determinar 0 que nella ha de vago por uma serie de 
caracteristicas (2). O Estado apresenta-se aqui em abstracto; 
na seguinte definição,.ao contrario, em concreto: «O Estado 
éy no seu conceito, ura orgão .de integração da communidade 
(Gemeinmsen) em unidade de vontade e poder; na organisaçao 
do Estado, uma communidade que tem em si a própria base 
torna-se um todo capaz de, vontade e acção» ( 3 ). 

Vejamos agora 0 que nos diz sobre 0 assumpto 0 escriptor 
já citado do reino vizinho: «El circulo sustantivo de derecho 
que rige una persona, sea individual, sea social, lo mismo una 
aldeã que un império se. llama Estado; aiin que este nombre 
se reserva hoy las más das veces para el último grado con¬ 
stituído en la sociedad humana, el Estado nacional, ó pôr anto- 
masia, por ser el único que posee soberania exterior indefc- 


(ij Bluntschli, oh. cit., pag. 282. 

(2) Dr. Manuel Emygdio Garcia, Faculdade de Direito. Progmmma 
da 4* cadeira para 0 curso respectivo no anno de iS 85 a 1886 (Coimbra, 
1896), pag. 23 . 

( 3 ) Albert C. Fr. Schiiffle, Bau und Leben des somlen Kdrpers (ed. 
Tllbingen, 1881), iv, 216. 
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nida. La mayoría de los que así procedeu no niegan, cierta- 
mente, por esto que el município forme una sociedad sustan- 
tiva, con proprio derecho y modo de regirse, con un gobierno; 
sino que le corresponda aquel nornbre. El proceso centralista 
de Ia formación de casi todos los Estados nacionales modernos 
explica y disculpa esta preocupación» (1). 

Ouçamos agora um lexicologo, que também foi sociologo, 
e,que nos diz quaes são os sentidos da palavra Estado (francês 
Êtat) nos escnptores clássicos da sua língua, na parte que nos 
interessa: . ■ : 

1. A fórma de governo dum povo, duma nação, Estado 
monarchico, estado republicano. - 

2. O governo, a administração suprema dum país. O Estado 
não deve embaraçar a acção do poder municipal. Ministro de 
Estado. O chefe do Estado. 

3 . O conjuncto dos cidadãos considerado como um corpo 
político. 

4. A extensão do país submettida a uma só soberania po¬ 
lítica, 

Essas definições de Littré representam, sem duvida, com 
suficiente approxímação os usos principaes da palavra Estado 
no ponto de vista de que se trata. Por certo,, nem políticos, 
nem sociologos julgarão, acceitavel simplesmente e por si só 
qualquer dessas definições, que nos mostram como se designam 
pelo mesmo termo Estado diversos aspectos dum mesmo grupo 
social, do mesmo modo que, como vimos, 0 termo sociedade. 
Não é de admirar que se dê essa multiplicidade de empregos 
e definições quando se trata dos objectos mais complicados 
que se offerecem á nossa analyse. Não tenho a pretençao, 
que seria simplesmente risivel, de resolver uma questão que 
tantos pensadores e investigadores illustres não resolveram. 
Permitta-se-me todavia uma observação simples. 

Vimos acima que ha emprego da palavra sociedade que en¬ 
volve a noção de cultura; afigura-se-me que no emprego da 
palavra Estado se envolve predominantemente 0 conceito de 
civilisação. A Sociedade, naquelle emprego da palavra, é a 
communidade humana productora e transmissora da cultura; 
Estado 0 orgão ou conjuncto de orgãos da mesma destinados 
á conservação e ao progresso dos elementos de civilisação. 
Acceito aqui a distincçao entre cultura e civilisação, feita por 


,( 1 ) Francisco Giner, ob cit., pag. 192. A pag. iíj3, nota 2, lembra que 
0 liberalismo clássico confunde estado com governo. 
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diversos auctores, por exemplo Steinthal: «A^administração 
publica, o direito, e o systema de salariado são comprehen- 
didps por nós sob o nome de civilisação. A cultura consiste 
na industria (os officios), a arte (e o proceder dos homens uns 
para com os outrps, conforme regula a decencia) e a sciencia 
(incluindo a religião).» As duas espheras compenetram-se, in¬ 
fluem naturalmente ..uma sobre a outra e d’ ahi a dificuldade 
de marcar os seus limites. «Nos systemas de civilisação, diz 
ainda o mesmo auctor, temos ímmediatamente fôrmas de 
moralidademas como podem estas originar-se e durar, a 
não ser pela cultura? Onde falta uma jurisprudência, uma 
intelligencia política e social-economica, como póde manter-se 
o direito? prosperar o bem geral? Onde laboriosidade, habi¬ 
lidade, puntuahdade, etc. não se tornaram virtudes nacionaes, 
como poderão alcançar-se os fins da communidade?» (i).^ 

Permitta-se-me ainda;manter, em vista das considerações 
feitas, a distincçao de família, sociedade, estado como distri¬ 
buidores de ensino, e passarei a examinar o papel de cada um 
destes agentes no domínio que estudamos aqui. 

(Continúa). F, Adolpho Coelho. 


(i) H. Steinthal em Zeitschriftfíir Vôlkerpsychohgie, xt (Berlin, 1880), 
211-12. Poderia modificar-se e sobretudo completar-se a exposição desse 
auctor. Até que ponto aWanisação salarial dependa do Estado é, como 
se sabe, matéria de profundas dissidências, a que noutro capitulo do pre¬ 
sente estudo terei de me referir. 


f\ 
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E APERFEIÇOAMENTO DA YIDA ECOKOMICA DOS ESTADOS ' 

(Cont. do n.° 3 , pag. 235 ) 


VI 

A divida publica.—A burocracia. —A emigração 

A divida publica é, sem duvida, uma das mais ruinosas 
causas do augmento progressivo das despezas publicas, e 
consequentemente do augmento do imposto. E’ um resultado 
do crescimento das funcções do Estado. 

Mas será uni resultado razoavel e normal? Tem duas ori¬ 
gens a divida publica: os empréstimos e as faltas de paga¬ 
mento, Ora os empréstimos, se o futuro é incerto, denotam 
anormalidade na pessoa que os commette; e as faltas de paga¬ 
mento sáo um signal evidente do estado mórbido d’essa pessoa. 
A divida publica, proveniente d’estas duas anomalias, deve 
tornar-se nma anomalia maior. 

O credito no indivíduo é justificável, porque quem não tem 
num dado momento uma certa riqueza póde ter previamente 
a. certeza de que a possuirá numa occasião futura. E’ esta 
esperança o único fundamento do credito. 

Mas a riqueza do Estado não provém, como a do indivíduo, 
de fontes externas: provém, quasi exclusivamente, das ri¬ 
quezas dos cidadãos, São estes obrigados a pagar as despezas 
do Estado, e, possuindo sempre as riquezas sufficientes, não 
sabem se para o futuro ellas augmentarâo ou diminuirão. E’, 
pois, um erro a contracção dhim empréstimo, que não póde 
ser solvido senão peias próprias riquezas dos cidadãos. 

Para que ha de cada cidadão assumir a sua quota parte 
cFessa divida occulta e enganosa, se por uma só vez, ante o 
imperip d’uma necessidade urgente, poderia satisfazê-la? 

Justificar o credito nacional dizendo-se que uma nação póde 
ámanhã ser mais rica, por terem enriquecido os seus mem¬ 
bros, é pôr temeraría esperança numa solução problemática, 
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que póde ser absolutamente contradíctada pelos factos. E não 
é.só isso. Um tal raciocínio implica um injusto e cruel sacri¬ 
fício causado aos vindouros para prover ao bem-estar dos pre¬ 
sentes. As riquezas que de futuro forem creadas devem per¬ 
tencer aos homens do futuro. Cada sociedade deve legar á 
sociedade-filha 0 máximo possível de riqueza: mas legar-lhe 
encargos, que ella dificilmente poderá vencer, é uma flagrante, 
injustiça. Se a nação ámanhã ha de ser rica, gose ámanhã a 
sua riqueza; hoje, pobre, viva com os meios que, possue: 
eis uma regra elementar de economia, que se nos impõe, sobre¬ 
tudo quando 0 futuro é incerto. . _ ■■ ■ 

Póde afirmar-se, contra estas nossas idéas,—que os her¬ 
deiros da divida herdam também as.vantagens d’ella resul¬ 
tantes. Mas nós replicaremos que herdam os benefícios in¬ 
tactos, e talvez diminuídos; problemáticos, e por vezes fal¬ 
seados,—e que herdam a divida sempre onerada com vários 
generos de encargos a ella inherentes. São obrigados tyran- 
nicamente a herdar um beneficio quasi sempre inferior ao 
encargo correlativo. " _ , 

Mas, dado que sejam egtiaes, porque herda beneficio e 
encargo? Porque não são destruídas estas duas forças con- 
tradictorias, para se dar ao cidadão só 0 que realmente lhe 
pertence? 

E’ verdade que 0 Estado não é forçado, como um parti¬ 
cular, a effectuar 0 pagamento da sua divida num prazo pre¬ 
fixado; póde conservá-la indefinidamente. Mas 0 contrasenso 
não deixa, por isso, de ser manifesto. O Estado, quer na di¬ 
vida interna, quer na externa, é obrigado a pagar um juro, 
que não póde provir senão dos cidadãos, e que representa 
0 goso que elles fruem dos melhoramentos resultantes dos 
valores emprestados. Ainda suppondo, pois, que tal goso seja 
.equivalente e não inferior ao juro, e que 0 juro não seja aggra- 
vado por despezas inherentes ao funccíonamento da divida, é 
sempre certo que os cidadãos pagam annualmente 0 preço dos 
gosos que disfructam; isto é, que os cidadãos prestam annual- 
mente ao Estado rendimentos de capitaes que só illusoriamente 
julgam seus, e que na verdade pertencem ao Estado. Ha, pois, 
uma falsidade manifesta na própria natureza da divida publica; 
e essa falsidade é 0 mais poderoso argumento que contra essa 
divida se póde invocar. 

A divida publica, além d’isso, dá logar a uma falsa espe- 
cúlação monetaria, em que se contradiz a funcção da moeda 
e a natureza do valor, e que é uma fonte privilegiada e con- 
demnavel de riquezas. Exterminada a divida, passariam esses 
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valores ao uso commum, fazendo expandir o verdadeiro com- 
mercio e a verdadeira industria, com toda a sua cohorte de 
fecundidades: e os cidadãos hoje inutilisados nas especulações 
de fundos iriam produzir utilidades reaes, em proveito dos con¬ 
cidadãos e do Estado. 

A eliminação da divida inhibiria o Estado de se intrometter 
em arrojadas, e perigosas emprezas; porque o povo, solicitado 
extraordinariamente, negar-lhe-hia os meios, desde que não 
estivesse convencido da utilidade do fim (i). Também seria 
um obstáculo para as guerras, que só' se realisariam quando 
á nação as'julgasse necessárias, e não quando isso approuvesse 
ao capricho dos governantes, 

Será, pois, um grande dia, prognosticador d’um futuro; bri¬ 
lhante, aquelle em que nas constituições dos diferentes Estados 
se incluir um novo artigo, em que se prohiba, sem excepção 
absolutamente alguma, a contracção de empréstimos por parte 
do Estado:—-o dia em que as nações resolverem viver com os 
meios que realmente possuem, sem se deixarem illudir pela 
perniciosa chimera do credito publico. 


* 


Ha uma maxima, attribuida a Adam Smith, qué diz que 
uma nação não é rica quando possue muitos valores de troca, 
que um dia desapparecem, mas quando possue homens e ele¬ 
mentos capazes de produzir esses valores. 

Ora, do burocrata, no ponto de vista material das riquezas, 
e ao contrario de qualquer outro cidadão, não advem beneficio 
algum ao Estado: porque, se consumindo elle contribue com 
impostos indirectos, vae buscar os meios de contribuição aos 
proprios cofres do Estado, estabelecendo assim um circulo 
inútil. 

Além d’isso, a nomeação d’um funccionario público que 
não seja absolutamente necessário, é um duplo golpe nas 
finanças d’um paiz: golpe produzido manifestamente pelo novo 
onus com que é sobrecarregado o Estado, e golpe occultoe 
indirecto, causado pela impossibilidade em, que se encontra 

.. (i) Até nisto vemos um processo de regenerar o systema do governo 
do povoporque é sabido que os cidadãos só reagem, só invocam os sçus 
direitos, introduzindo-se na vida do Estado, quando se trata de lhes tocar 
directamente nas suas riquezas. E assim a funcção governativa do povo 
geria fatalmente consciente. 



REFORMA DO IMPOSTO E OUTROS MEÍOS DE SIMPLIFICAÇÃO, ETC. 2ÒI 

o novo empregado de produzir verdadeiras utilidades, valores 
venaes com que, mediata ou immediatamente, augmentaria os 
redditos públicos. 

Esta ultima contrariedade que oferecem ao Estado os func- 
cionarios públicos é sobremodo interessante, porque da demo¬ 
rada consideração d’esse facto emanam largos e profundos 
princípios para a Administração financeira. 

Com efeito, se é verdade, por um lado, que os empregados 
públicos são necessários para exercerem os diferentes serviços 
que justificam a exlstencia do Estado, também é verdade que 
elles,—nao se contando já com a percepção absoluta do orcle- 
^ nado, que representa uma mutuação de valores,—são um ele¬ 

mento de perturbação e desequilibrio nas Finanças do Estado; 
e sendo o motivo d’esse desequilibrio o facto de elles não auxi¬ 
liarem, com a producção de utilidade, a riqueza publica, se¬ 
gue-se que 'os dois princípios em lucta devem harmonisar-se, 
quanto possível, da seguinte forma: 

—fazer descer ao minimo o numero dos empregados pú¬ 
blicos, o qüe implica um duplo aíiivio ás dcspezas do Estado; 

—consentir e estimular a accümulação de cargos num in- 
dividuo só, o que, além de facilitar ao Estado unia faculdade 
^ de reducção nos ordenados, e de aproveitar bem, em cada 

indivíduo, toda a intensidade do seu poder de trabalho, isenta 
a sociedade d’uma multidão: de cidadãos perniciosos, conver¬ 
tendo-os em cidadãos proveitosos paria o bem geral; por ultimo 
—tornar compatível com as funcções publicas o exercido 
de .cargos particulares, d’onde advenha augmentp de interesses 
ao Estado. 

Refirâmo-nos agora, particularisando um pouco as ideas, á 
burocracia militar. 

Com o sustento do exercito portuguez gasta o Estado, annual- 
mcnte, quantia superior a 6:ooo contos de réis. Será racional 
. esta despeza? Nao poderia o Estado despedir essa multidão 
de cidadãos ruinosos, e, se a horrível chaga do militarismo é 
indispensável, fazer de cada indivíduo valido um soldado, com 
serviço limitado a úma epocha insignificante do anno? : 

Seriam 6:ooo contos que o povo portuguez deixaria de pagar 
annualmente; seriam, além d isso, muito mais de 6:ooo contos 
* que esses cidadãos, hoje inúteis, iriam produzir: seria assim 
multiplicada a riqueza publica; e .seria, noutra esphera, um 
enorme exemplo a dar á moralidade e ao decoro cias nações. 

Toquemos ainda uma outra classe. Portugal gasta annual¬ 
mente cerca de 2*.3oo contos com as classes inactivas: e não 
podemos deixar de afirmar que tal verba podia deixar de 
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existir no orçamento. Não pretendemos negar aos cidadãos, 
que gastaram 0 melhor da vida a servir 0 Estado, 0 direito 
de não morrerem de fome. O que pretendemos é uma melhor 
organisação dos vencimentos, de fórma que 0 Estado, não seja 
onerado com 0 sustento improfícuo das classes inactivas. E 
este onus desappareceria, desde que fosse generalisada a toda 
a especie de funcçoes publicas a instituição dos monte-pios, 
tornando-se t obrigatorio 0 pagamento diurna .quota relativa. 
Deixariam de existir os privilégios e os abusos que hoje^se 
notam (em que só os miseráveis não conseguem aposentação), 
e, attribuindo-se a cada classe 0 sustento solidário dos mem¬ 
bros tornados inválidos, isentar-se-hia 0 Estado d’esse encargo. 

* 

Recordámos ha pouco aquella celebre maxima de Adam 
Smith, que diz que as nações são tanto mais ricas quanto 
mais homens possuem capazes de produzir., - 

A emigração, pois, mesmo absolutamente considerada, é 
já um dos maiores inimigos do progresso material do Estado. 
Attendâmos, porém, aos seus efteitos particulares, sobre 0 
quantitativo da riqueza publica. Relativamente aos impostos 
indirectos, supprime os' consumidores, supprime portanto os 
contribuintes e diminue a riqueza dq Estado. Relativamente 
aos impostos directos, 0 mesmo facto indirectamente se dá. 
Verifiquemos, com effeitp, 0 que; se dá quanta ao imposto 
sobre a terra: se a emigração rouba consumidores dos ge- 
neros agrícolas, estes baixam de valor'; a, terra perde por 
esse facto também uma parte do valor: e a riqueza geral, 
a matéria collectavel do imposto, diminue também. 

Attendâmos agora especialmente ás condições em que se 
debate 0 nosso paiz. Entre nós, muito mais do que pelas más 
condições econômicas geraes, isto é, pela difficuldade de.con¬ 
seguir meios de subsistência, 0 povo emigra para satisfazer 
uma innata ambição, que poucas vezes chega a ser saciada, 
ou para fugir ao serviço militar, obrigatorio paradas classes 
pobres. 

Num e noutro caso, e sobretudo no segundo, os emigrantes 
são os cidadãos mais robustos, qs que mais poderiam produzir, 
e portanto os que mais uteis poderíam ser ao bem geral. 

Ante estas considerações,' é importantíssimo 0 problema da 
emigração. Cada cidadão que abandona 0 seu paiz, é um golpe 
a mais que recebe 0 Estado. 
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E não se julgue a emigração—repetimo-lo—um puro effeito 
das más condições econômicas: é um tenue effeito, mas sobre¬ 
tudo uma gravíssima causa. Nunca é difficil dar trabalho a quem 
o não tem: porque é infinita a esphera da producção humana. 
O que é mais que difficil, o que é impossível, é fazer subsistir 
um Estado, cujas forças vitaes se yão escoando, lentamente, 
uma a úma. 

A vida do Estado justifica-se como um conjuncto de meios 
de garantia e de incitamento da vida dos cidadãos. Ora esses 
meios são geraes e constantes, não diminuem pelo facto de 
desapparecerem alguns membros do Estado: e esse desappa- 
recimento, que não diminue as despezas, diminue notavel¬ 
mente as receitas. _ , i 

.. O Estado, por exemplo, não diminue a policia, o exercito, 
as escholas, os magistrados, pelo facto de sahirem para o ex- 
trangeiro, annualmente, alguns milhares de pessoas: e todavia 
as suas receitas são diminuídas , por esse facto, em virtude da 
falta de producção e de consumo d’esses cidadãos. 

Muita gente, nos Estados coloniaes, defende o fomento da 
emigração para as colonias. Ainda isto, porém, é um erro: 
porque os elementos de vida, cujo resultado é. problemático 
nas colonias, são necessários na metropole. 

Muito pouco se tem pensado na vantagem que reside no 
augmento de população d’um Estado. 

A vida economíca portugueza recebeu o mais duro dos seus 
golpes com a emigração para a índia, e sobretudo para o Brazil: 
porque se sustentou de momentâneos artifícios a vida da nação, 
emquanto que as suas verdadeiras fontes de riqueza jaziam 
abandonadas e se deterioravam. 

Hoje, entre nós, grita-se a todo o momento contra a miséria 
economica, contra o atrazo na producção: e poucos se lem¬ 
bram de que esse atrazo provém sobretudo da falta de braços; 
poucos se lembram de que são os homens quem provoca toda 
a producção e todo o progresso das riquezas, e de. que não 
é a producção e o progresso das riquezas quem cria os ho¬ 
mens producfores. _ _ ' 

A condição primordial é a existência de braços. Entre esses 
braços existem variadas aptidões. Escolhê-las, descobrir o mais 
apropriado ramo da industria, fazer fmctificar os germens do 
trabalho,—são funcçoes d’uma Administração sabia e intelli- 
gente, mas sempre dependente da existência dos elementos 
anteriores. 

Coimbra, maio de 1900. A, A. Pires de Lima. 

-r 
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(Cont. do n.° 2, pag. 121) 

Foram os phenicios quem entre nós deixou a lenda das 
Ilhas encantadas, que arrastou para 0 largo 0 espirito aven¬ 
tureiro da nação. Como foi também 0 seu processo de colo- 
nisaçao e navégação 0 seguido por Portugal, que tantos traços 
de physionomia psychologica approximam da Phenicia. 

Depois de passar e repassar, numa ovante azafama—tres 
séculos—a campina azul do Mediterrâneo, 0 phenicio prin¬ 
cipia a ver apagar-se-lhe a suzerania pelo levantamento in¬ 
vasor, nos confins orientaes do mar Interior, do povo heroico 
dos gregos, que lhe succedeu na área colonisadora, localisan- 
do-se porém de preferencia na costa oriental—Emporion, 
Sagunto. 

Attestam também Silio Itálico, Plinio e Strabao a exis¬ 
tência de colonias gregas na orla atlantica portugueza, que, 
pela identidade de interesses industriaes e mercantis, hostili- 
saram sempre a expansão phenicia, até que, valendo-se, numa 
azada opportunidade, do alastramento já então rival do ro¬ 
mano, 0 atiraram, numa segura e invencível fermentação de 
odio, contra os carthaginezes, phenicios emancipados da me¬ 
trópole. E, assente como está a recorrência atavica—não 
fallando noutras capacidades artísticas em que este invasor 
também actuou— pretendem muitos surprehender 0 enrai¬ 
zamento grego na plasticidade esculptural das mulheres que 
habitam a orla, banhada pelo Oceano, que se estende de 
Aveiro a Vianna. E, se o'leitor já viu alguma vez essas bellas 
raparigas, altas e morenas, de corpo flexível em que se adi¬ 
vinha uma energia estranha, de certo atirou logo 0 espirito 
para a divina Grécia. 

Mas, como acabamos de ver, não foi 0 grego que vibrou 
a ultima punhalada aç phenicio; a ultima, cravou-llfla 0 antigo 
allíado, 0 romano, na cidade liby-phenicia, que estendera a área 
dos seus domínios até ao Egypto, em Carthago, para.onde elle, 
de Sydon e ao depois de Tyro, numa impulsão progressiva 
tiqha transportado 0 coração. 


ENSAIO SOBKE A PSYCHOLOGM. DO POVO P0RTÜGUEZ 285 

Era 0 epilogo do drama principiado, quando Roma, assus¬ 
tada com 0 incremento da influencia commercial semita, que 
se ia espargelandq num afan, num crescendo gigante, come¬ 
çara a combatel-a vigorosamente—guerras púnicas—acabando 
por a varrer da Hespanha, que 0 romano vasou na sua orga- 
nisação administrativa e militar, unificando-a sob uma inves¬ 
tidura de que lhe, resultou a primeira feição histórica, em 
^flagrante opposição com 0 federalismo, que é 0 seu fundo 
constitucional ethnogenico, 0 qual rebenta espontaneamente, 
sempre que accidentes históricos favoráveis 0 auxiliam. 

Assim é que, levando dóis séculos a realisar-se a unidade 
política romana, dissolve-se immediatamente, ao rolar pelos 
desfiladeiros pyrenaicos do trasbordamento da vaga germâ¬ 
nica, surgindo uma democracia municipal, que só pelo império 
da força 0 wisigodo conseguiu novamente, imitando 0 romano, 
reduzir á unidade, annullada porém logo pela columna berber 
que atravessou 0 estreito sob 0 cominando arabe, que já não 
conseguiu a unificação, alcançando-a depois só em parte a 
reconquista, auxiliada pelo dynamismo catholico. Da differen- 
ciação que se dá em seguida pela resistência estructural ethno- 
logica, sahiu Portugal. Este fluxo e refluxo, unificador e des- 
membrador, estende-se da Media-edade aos tempos modernos, 
constituindo 0 processo historicó da Hespanha; do mesmo 
modo que 0 seu processo ethnologico é ser invadida por essa 
muralha que vae de mar a mar—os Pyreneos—pelos povos 
indo-europeus, e, pelo sul, caminho cio Mediterrâneo, pelá 
gente de stirpe semita. 

Notificar a antinomia entre 0 espirito tradicional e a invés* 
tidura que Roma lhe deu, não é repudiar a expansão çivili- 
sadora dos romanos, sem cuja iniciação ficaríamos no estado 
de tribus, como succedeu ao berber; é apenas accusar a resis¬ 
tência ethnica, a vitalidade do primitivo estrato anthropologico, 
e não fazer a apologia da civilisação espontânea da Ibéria, 
atrophiada, abafada pela romanisação, cujo nervo foi 0 muni- 
cipalismo. Além de que 0 unitarismo imperial foi um largo 
impulso á autonomia portugueza. 

Quanto ao ramo aryano dos germanos, até ao século ui é 
obscura e duvidosa a sua historia. Crê-se, comtudo, que im- 
pellidos peia pressão fartara e slava, avançassem para 0 sul 
da Rússia. A área -que occuparam, abrangia 0 centro e occi* 
dente da Europa, onde defrontaram com a unidade latina, pul- 
verisando-a em 476, mas assimilando como resultante da amni- 
dàde ethnica e da superioridade romana as instituições dos 
vencidos. 
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Como o romano, também a onda ruiva dos germanos não 
conseguiu alterar os caracteres anthropologicos da raça ibé¬ 
rica, a despeito da integração de gentes da Germania no colo¬ 
nato romano lhes facilitar o estabelecimento na Península. A 
influencia porém foi larga—dois séculos—adaptando-se muitos 
elementos e : conseguindo até os wisigodos reduzir na ^Hes- 
panha os outros ramos á unidade nacional. A explicação da 
rapida evaporação do sangue godo derramado por todo o occi- 
dente, em grande parte, é apenas a exemplificação da acção 
physiologica do clima, posta em toda a luz por Le Bon : E’ só 
nas regiões mais frias do que aquella d’onde um povo emigra, 
que èlíe se poderá acclimatar mais facilmente.. . . / 

Não viciou também os caracteres anthropologicos da raça 
a invasão arabe que se lhe seguiu, e que, sem embargo, alagou 
de luz a civilisação peninsular. Como a avançada carthagineza 
e como o levantamento de Sertorio, o estrato semita, dos arabes 
tem um grave valor ethnobgico, é uma nova onda de sangue 
africano ensopando a Ibéria, visto ser berber o grosso dos 
invasores. Resultante da tolerância mussulmana—as tiradas 
rhetoricas dos chronistas são vasias de merecimento histó¬ 
rico—que nem atacou a religiosidade peninsular! deu-se a 
arâbisação da população liespaiihola nos mosarabes, que, prin- 
cipalmente nó .littoraí, para ella estava preparada por ter sof- 
frido a invasão do sangue semita do phenicio. ,Este facto, que 
é dum alcance extraordinário para a historia peninsular, in¬ 
dica, como observou o. eminente critico da Historia da litte- 
ratura portuguesa, em que elemento ethnico se devem pro¬ 
curar os caracteres psychologicos e os themas tradicionaes 
das creações artísticas. 

* 


A lei dos cruzamentos, concebida por Müller, discutida, 
apresentada e applicada á anthropologia por Broca e Edwards, 
diz claramente porque é que nem a vinda dos romanos, nem 
a vinda dos germanos, nem a vinda dos. arabes pôde despe¬ 
daçar a consistência da pristina camada anthropologica, alte¬ 
rando gravemente a natureza do sangue. «Quando duas raças 
vivem no mesmo solo e se fusionam, o typo physico altera-se 
principalmente na proporção da intensidade do cruzamento; 
depois a raça mestiçada tende a regressar, na serie das ge¬ 
rações, ao typo da raça-mãe como mais numerosa. 0 typo 
physico que resiste ao cruzamento com mais ou menos pureza, 
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é então o d ! aquella raça que predomina numericamente,» E, 
no volume primeiro das Mémoim cTanthropologie, continha 
Broca: «Por consequência, quando dois povos se fusionam, 
não ha nenhum paralleíismo entre as condições que fazem 
prevalecer o typo physico d’uma ou outra raça. Ao cabo d’um 
certo numero de gerações, quando a fusão se effectivou-, a raça 
cruzada tende a approximar-se cada vez mais do typo physico 
da raça mais numerosa, ao passo que algumas vezes alingua 
da raça menos numerosa é a que supplanta e substitue a da 
maioria. Assim, acontece muitas vezes que a raça conquistada 
regressa completamente ou quasi completamente ao seu typo 
primitivo, que ella absorve os seus conquistadores, e que nao 
conserva nenhum vestigio do sangue d ! elles, diluído pela serie 
de gerações, continuando comtudo a fallar-lhes a lingua, por¬ 
que a extineção dos idiomas nacionaes proseguiu simultanea¬ 
mente com a extineção dos caracteres physicos das raças es¬ 
trangeiras.» 

Considerando-se também as condições de isolamento ofté- 
recidas pelo nosso território, ficam bem aclaradas, as origens 
ethnicas do povo portuguez e a acção exercida pela successão 
das estratificações. 


As observações anthropologicas de Ferraz de Macedo, Ál¬ 
varo Basto, Ricardo Severo e Fonseca Cardoso fornecem ele¬ 
mentos já suficientes para a construcção d’uma carta appro- 
xirnativa do indice cephalico portuguez. Resulta d’estas me¬ 
didas que a dolichocephalia é dominante em Traz-os-Montes 
e Beira, subindo a curva graphica á medida que se attinge 
0 littoraí especialmente no Algarve e Minho (cuja explicação 
está porventura nas levas de gente celta, portanto brachyce- 
phala, que: nestas provindas se acantonaram), onde o indice 
cephalico indica a mesaticephalia. 0 indice cephalico medio 
portuguez é: 74,5. . _ < / _ : 

Do estudo comparativo com os indiccs latinos conclue-se: 
que é em Portugal onde a percentagem da dolichocephalia é 
mais. importante; que a mesaticephalia attinge grau capital 
quasi como na Hespanha, e que e entre nós onde a brachy* 
cephalia é mais diminuta. 

Por conseguinte, como adverte Zaborowski, os portnguezes 
accusam um typo craniano a que se ligam precisamente as 
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gentes ibéricas'; explicando-se a pequena quantidade de loiros 
pelo elemento nordico. «E é realmente pela mistura d’estes 
elementos, os mais antigos, os mais numerosos, os mais per¬ 
sistentes, que se explica o composto ethnico que é o povo por- 
tuguez. Ordinariamente, os cabellos são castanhos, os olhos 
escuros ou tirante a escuro, a pelle carregada nas partes des¬ 
cobertas e clara tgrm nas outras. A proporção dos trigueiros 
puros, com olhos muito carregados, é menor do que se poderia 
suppôr, menor sobretudo que em Hespanha, e a dos loiros 
ou de indivíduos d’esta apparencia quasi a egualará. A face 
é geralmente antes larga que alongada; o pescoço bastante 
curto; os hombros um pouco descanidos, as encúrvações ra- 
chidianas bem pronunciadas, as mãos e os pés maiores que 
nos hespanhoes; a estatura média.» 


* 


Devendo a distincção dos grupos ethnicos fazer-se pelos 
caracteres morphologicos, principalmente pelos do crânio e 
cerebro, o atrazo da physiologia Cerebral apenas diz. ainda, 
que a localisação, das faculdades, intellectuaes deve ser feita, 
sobretudo, na região dos lóbulos froqtaes. E a tendencia 
mental que se attribue ao alongamento do crânio, é a synergia 
volitiva. 

Foram dois os elementos principaes que se fundiram, no 
território nacional, produzindo o typo portuguez—o Ibero e 
o Celta. Quanto ao ibero dolichocephalo, segundo' os psycho- 
logos aníhropologistas, possue intelligencia viva junta a .in¬ 
contestável tenacidade, onde se surprehende o temperamento 
intensivo, caldeado no clima do meio-dia. Relativamente ao 
celta, brachycephalo, devia carrear para o portuguez a viva¬ 
cidade d’um espirito sonhador, aventureiro e amoroso;: e, ao 
contrario dos iberos, não amavam a solidão e a independencia, 
eram sociáveis. 

, Pela integração d’este cruzamento—attentando-se na idio- 
sincrasia moral e nos traços morphologicos—póde-se já ava¬ 
liar a resultante:, «um povo, cheio de actividade e vigor, para 
cuja acção foi insuficiente o âmbito da terra patria, um povo 
de homens de imaginação ardente, apaixonados do incognito, 
do mysterioso, amando balouçar-se no dorso das vagas ou 
correr pop cima d’ellas envoltos no temporal....» 
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A autonomia portugueza,, sahida do movimento oscillatorio 
unificação e desmembração, valendo-se da colonisação fran- 
ceza e do alastramento victorioso da reconquista, orientou o 
dynamismo da sua actividade, cortando com caravelas e ba- 
nneis a-.transparencía luminosa domar, quejhe entoava, sob à 
inundação rutilante d’um sol glorioso, o seu rithmo elegíaco mas 
solemne, quando para nós madrugou o sentimento de patria 
-—era a iniciação da cruzada civilisadora que a radicação 
ligure è celta e a situação geographica operava—traduzindo 
a comprehensão d’um destino historico, que, levado a termo, 
nos separou organicamente do hespanhol. 


t 


t A despeito da não existência de fronteiras naturaes, a loca- 
lisação portugueza é d’uma importância capital. 

Cingido pelas aguas oceanicas, dividido em bacias hydro- 
graphicas, separadas por importantes relevos, onde se rasgam 
valles profundos arregoados pelas ribeiras e rios caudalosos, 
esta constituição geognostica de Portugal na península ibérica, 
onde occupa uma faixa norte-sul com 558 k. sobre a orla atlan- 
tica, deu-ine, com a variedade dimatologica, feracidade para 
todas as culturas, e uma certa diversidade psychologica, re¬ 
sultante principalmente da fusão, em proporção desegual, das 
diferentes camadas que nos vários pontos do nosso território 
se fixaram, o que, de modo algum invalida a psydhologia coí- 
lectiva, cujo objecto é a observação da média. 

No clima temperado do Minho e Douro, onde a alpestre 
paisagem é cortada por fitas d’agua, a densa população é la¬ 
boriosa e tenaz, e, como gente de stírpe celtica, submissa 
docilidade e amor é o que mais afflora na sua índole, que, no 
conservantismo, lembra-nos a população bretã, como esta, 
tàmbem religiosa. Devido ao elemento árico, que nesta região 
predominou, foi aqui que principiou de organisar-se a nossa 
nacionalidade. 

Em Traz-os-Montes, a accidentaçao do solo e o desabrido 
da temperatura deram ao habitante com uma constituição ro¬ 
busta, um temperamento bilioso e uma idiosinçrasja energica. 
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Descendo para a Beira—foco de resistências nas guerras 
sociaes contra Roma e, pela integração mosarabe, nodulo da 
PatriaPortugueza—d’onde,como do Aíemtejo e Algarve, sahiu 
a audacia impetuosa que affrontou, que arcou com 0 Mar Tene¬ 
broso, ainda ahi ha porventura na rudeza e robustez do roti¬ 
neiro habitador laivos do pristino lusitano que Viriato com- 
mandou. 

O conservantismo dos processos agrícolas mantem-se iden¬ 
ticamente na Estremadura, a despeito da uberdade exuberante 
do solo. 

Na paisagem alemtejana, levemente ondulada, batida por 
um sol rubro, a gratuidade da natureza, não obrigando 0 habi¬ 
tante a ser previdente, perverteu-o, levando-o a abandonar a 
lavoura e preferir a creaçao do gado. Esta tendencia para a 
vida pastoril fê-lo alegre, tornou-o hospitaleiro. 

Sob a braza d’um sol ardentíssimo, no seio da abundancia, 
que não estimula mas corrompe, entre a florescência do solo, 
que 0 lençol das ondas atlanticas beija, 0 algarvio, com uma 
phantasia impressionavelmente plastica, insinuante na fluência 
da linguagem, tem nas veias 0 sangue esbrazeado do africano, 
que, dando-lhe certa languidez e indolência, lhe dá também 
a vivacidade e atrevimento. D’entre todas as provindas por- 
tuguezas é esta a que mais identificada está com a nossa cru¬ 
zada civilisadora. Foi na sua extremidade Occidental—em 
Sagres—que existiu, porventura, a escola, onde se prepa¬ 
raram, onde se aperceberam os marinheiros experimentados 
para-iafoempreza do descobrimento. 




f 

: 

!■ 





Não obstante acabarmos de accentuar que. de Portugal estar 
acostado ao mar, da accidentaçao do solo, e, como seu corol- 
lario, da profundidade dos valles, resulta a sua excessiva va¬ 
riedade climatérica, nunca é demais dizer que da Beira para 
0 norte 0 clima é geralmente áspero, tornando-se gradual- 
mente tépido á_ medida que se desce para 0 sul, chegando no 
Algarve a respirar-se 0 clima da África. «Como agente modi- 
ficador, 0 clima, observa Yacher de Lapouge, exerce uma accão 
individual intensa e a transmissão hereditária dos efeitos adqui¬ 
ridos é defensável. De Portugal ao Ural, ao Cáspio e ao Ar- 
chip.elago, a cor é ligeiramente trigueira e excessivamente mate. 
Nesta região a seccura do ar e a desigualdade da temperatura 
augmentam a espessura do revestimento.cutaneo, a circulacão 
opera-se demasiadamente activa para dar por transparência 
uma coi rosada, e a luz mais intensa d’um céo puro pigmenta 
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mais fortemente a pelle.» Esta variabilidade da temperatura 
concorre para a formação do temperamento bilioso já surpre- 
hendido entre nós por Stendhal. Se a face do bilioso, refere 
Touillé^—Tempérament et Caractere — é ordinariamente pal- 
lida, é precisamente porque 0 sangue é depressa desoxygenado 
pelo predomínio.da desintegração.( se a pelle é muitas vezes 
morena e trigueira, é que 0 pigmento, producto da desinte¬ 
gração, é abundante; 0 mesmo motivo occasiona a côr geral¬ 
mente negra e brilhante dos cabellos e dos olhos. O corpo é 
robusto, mas secco. Tudo traduz visivelmente 0 movimento in¬ 
tenso das trocas vitaes. Nos paizes quentes, a influencia d’uma 
ardente insolação ainda precipita 0 movimento interno: d’ahi 
este temperamento bilioso ou nervo-bilioso tão .frequ ente entre 
os povos do meio-dia e do Oriente, 

A actividade viva e intensa, levada a um alto grau, torna 
0 caracter francamente explosivo, que póde, em face de obstá¬ 
culos, ir até á violência: d’ahi, em muitos casos a propensão 
para a irascibilidade. 

Como tudo que é explosivo, a actividade dos vivos muito 
impetuosos dotados de pouca força de inhibição é muitas 
. vezes d’uma duração .tanto menor quanto a descarga tem sido 
mais intensa e mais rapida. Nestas condições, concebe-se que 
0 exgotamento nervoso se produza immediatamente, a não ser 
que se seja dotado duma constituição extraordinariamente 
robusta. Logo que 0 grande movimento das trocas intimas, 
que caractensa, os .ardentes, não termina por se descarregar 
nos músculos (pela insufFiciencia relativa do systema muscular 
ou. por outra causa), é obrigado a gastar-se interiormente no 
cerebro e nos orgãos. A actividade, se então, é menos prompta, 
conserta-se intensa. D’ahi estas paixões ardentes e concen¬ 
tradas, que se encontram sobretudo 110 meio-dia; estas cóleras 
recalcadas, que esperam annos a occasião de se saciarem; este 
espirito vingativo, que consome interiormente e está latente 
como 0 fogo sob a cinza. . 

Non sanguinc and diffusive he, 

But biliary and intense, . . . 

diz Carlyle. 

Em face dos obstáculos, os activos ardentes não são homens 
que cedam, necessitando sempre gastar a energia, quer no 
proprio momento, quer mais tarde. 

A coragem do temperamento-não dizemos da razão e do 
caracter—resulta muitas vezes d’alii; E’ devida, para as nove 
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decidas, á natureza, e toma diversas fôrmas segundo as con¬ 
stituições, mas suppoe sempre energia elevada do systema 
nervoso e uma direcção desintegrativa antes que integrativa. 
Exhortar um homem cobarde a ser corajoso, diz Bain, é perder 
palavras. Podereis bem, numa dada circumstancia, animal-o, 
mostrando-lhe que não ha nenhum perigo, e sobretudo tomando 
vós mesmo um ar de segurança contagiosa, mas, no fundo, elle 
terá sempre medo. 

Segundo Kant, 0 temperamento «colérico» é 0 menos feliz 
de todos, «porque é 0 que encontra mais opposiçao.» Mas isso 
é verdade sómente para as vontades violentas e aggressivas. 
A energia intensa da vontade, sobretudo quando ligada â 
energia do poder de determinação e repressão, não constitue 
um obstáculo á felicidade, pelo contrario. Permittindo reagir 
contra a sensibilidade, permitte diminuir as dificuldades e 
desviar a attençao para idêas que serenem. O que não quer 
dizer que, muitas vezes, esse temperamento não incline á 
melancolia e até ao pessimismo. 

(Continua). ' Marques Braga. 


RELIGIÃO PRIMITIVA DE GOA 



Os antigos escriptores são contestes em afirmar que 0 
bramanismo theocratico ou 0 theomorfismo foi a religião 
primitiva de Goa, á qual se subordinavam todos os usos, 
costumes, leis e governo dos seus habitantes, que eram 
gentios (1). 

Depois da primeira dominação dos mahometanos, em 
1294, teve Goa mais uma religião, que é de Islan, mas não 
fez grandes progressos, pois que 0 grande Aftbnso de Albu¬ 
querque, na occasião da conquista, em i 5 io, encontrou maior 
numero de habitantes que professavam 0 theomorfismo do que 
0 mahometismo, porque os sectários deste não tinham podido 
conseguir propagá-lo, não só por os habitantes estarem acos¬ 
tumados á religião dos seus paes, mas ainda pelas violências 
que softfiam. Este facto se confirmou então pela existência de 
mais pagodes e veddas do que de mesquitas e alcorões ._ 

Ambas estas religiões, com uma infinidade de superstições 
e ceremonias, existem ainda hoje em Goa, . mas em menor 
escala e são toleradas, sendo dominante a religião christã, im¬ 
plantada, á boa hora, pelos portuguezes (2), depois da con¬ 
quista, com grandes feitos e innumeros sacrifícios, seguindo 


(1) Este nome, que na lingua cfelles significa genero humano, foi-lhes 
dado pelos portuguezes depois do descobrimento do Cabo de Boa Espe¬ 
rança. Conforme as antigas obras da índia (Sastras) eram elles chamados 
Jumbodeps; e depois da conquista dos tartaros tomaram 0 nome de Indús 
para se differençarem dos mahometanos, 

(2) Os filhos* de Goa chamavam antigamente os portuguezes, como 
ainda hoje os chamam, fringuis, que segundo a Historia do Indostão, 
traduzida do persiano por Dow, tom. 2. 0 , pag, 14G, tira 0 seu nome de 
fring, da língua persiana, que quer dizer Europa; e por conseguinte 0 
mesmo nome fringuis significa europeus. Eram ainda denominados «o- 
meus de chapéus, porque os naturaes em geral usavam turbantes, toucas 
ou barretes, como continuam a usar os gentios e os mouros ; Egualmente 
davam-lhes 0 nome dc reiones, isto é, do reino e de pacles, como hoje 
também os chamam, mas não me consta a origem d’este nome> 
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gloriosamente a visão do Campo d’Ourique: volo in te nomine 
tuo imperium mihi estabilire ut deferatur nomen meum in extra 
gente. 

. Muitos historiadores da antiguidade sustentam, porém, que 
existiu em Goa o christianismo antes da sua conquista, tendo 
sido introduzido por S. Thomé, pois que, depois de ter pré- 
gado em Edma em companhia de S. Thadeu, a doutrina de 
Christo, viera para Goa no anho 38 da nossa era e convertera 
os habitantes e os dominantes. 


Sobre este assumpto, limito-me unicamente a reproduzir 
aqui o seguinte, que, sob a epigraphe Christandade em Goa 
antes da conquista, escrevi para o Almanach Valmiki, para 
1886, por Sócrates de Souza e Noronha e Pascoal João 
Gomes, pag. 177: 

«Escriptos pro e contra dos nossos historiadores da anti¬ 
guidade fazem duvidar da existência da christandade em Goa, 
antes da sua conquista. 

«Vejamos, pois, 0 que elles dizem. 

«João de Barros, Dec, s. a , liv. 5 .°, pag. 97—suppoe que 
a religião christa havia sido propagada em Goa antes da con¬ 
quista, provando a sua conjectura pela inscripção da antiga 
lamina de que constava a doação, feita a um pagode, a qual 
alludia á Trindade e Encarnação. 

«O auctor do Oriente conquistado, Conq. 1 Dec. 1 , a , pag. 24 
—apresenta a mesma inscripção como inicio mais ejjica\ para 
suppôr que houve antigamente christandade em Goa, mas já 
declinada naquelle tempo á veneração dos pagodes, concluindo 
assim: se por ventura era verdadeira e não fabulosa a Trin¬ 
dade e Encarnação, confessada por Mantrazar (1); e depois, 
accrescenta 0 seguinte: fallo com este receio porque todo 0 
gentilismo reconhece certa trindade de naturezas realmente 
distinctas e separadas, procedidas da primeira causa,, a que 
chamam um só Deus, e admitte um milhão de encarnações 
que nestas fabulas devia crer quem fazia doações aos pagodes. 

«O auctor dos Commenlarios de Âffonso de Albuquerque, 
part. 3 .% cap. 4. 0 , pag. 21, ediç. de 1774; 0 do Oriente con¬ 
quistado, Conq. i. a , Dec. 1 , a , pag. 23 ; Faria e Sousa, Agia por¬ 
tuguesa, tom. i.°,part. 2. a , cap. 5 .°, § r,°; D. Jeronimo Ozorio, 
Acções de el-rei í). Manoel, liv. 7. 0 , pag. 252 ; Fr. Antonio 
Freire, Primor e honra da soldadesca da Índia, pag, i,cap. i 5 .°; 
P.® João de Lucena, Viia de S. Francisco Xavier, liv. 2. 0 , 


(1) «Mantrazar significa doador,» 
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cap. i.° eDamião de Goes, Acções de el-rei D. Manoel, part. 3 . a , 
cap. 3.°, pag. 149—referem que se encontrou uma imagem de 
crucifixo de cobre nas paredes velhas da cidade de Goa. 

«O mencionado auctor do Oriente conquistado diz, porém, 
que, por se encontrar aquella imagem, nao se póde concluir 
que houve christandade em Goa, porque foi fundada 3 i annos 
antes d’esse acontecimento, que antes da sua fundação, se¬ 
gundo a tradição dos moiros, era a mesma cidade um mato 
de caça., e que, se tivesse existido, era impossível per¬ 

der-se a memória d’ella em tão breves annos. 

«O p. e Leonardo Pães, Promptuario das difinições indicas, 
cap.4. 0 , pag. 233 —diz que em Gaiindalim, do concelho das 
Ilhas, aldeia da sua naturalidade, encontrou uma pedra de ara, 
em que estava a imagem de Christo, dada por S. Thomé (1) 
do bispo Dionizio, aquella que 0 grande Affonço de Albu¬ 
querque mandára a el-rei D. Manoel no anno de i5i 1, e, para 
confirmar isto, cita a auctoridade de Fr. Francisco Negrão, 
Taprobana, pag. 1, liv. i.°, arg. i 3 ; e depois accrescenta 0 
mesmo escriptor: vindo pois 0 glorioso apostolo a esta cidade 
de Goa, converteu por meio da doutrina evangélica, além de 
outras pessoas, um noivo, filho do governador que na dita 
cidade de Goa e sua ilha dominava, em companhia da noiva 
e os baptismou; 0 noivo se chamou Dionizio e a noiva Pelagia, 
a Dionizio sagrou bispo e Pelagia, sendo freira, morreu martyr. 

«Cottineau de Kloguen, Bosquejo historico de Goa, secç. i. a 
diz: e sabemos por tradição, trànsmittida pelos naturaes da 
terra aos primeiros navegadores que a religião indü era então 
(1374) a única professada na ilha (de Goa). 

«Posto isto, existiu ou não christandade em' Goa, antes da 
conquista? E’ um facto questionável, como já se viu. 

«E 1 incontestável, porém, que a propagação da fé nesta terra 
é devida inteiramente aos portuguezes, depois da conquista.» 

Concluindo, posso dizer que esta fé continua até hoje com 
fervor nesta minha terra natal, e não duvido que continue 
sempre, pelo espirito naturalmente religioso dos habitantes, 
sendo, porém, mantido e incitado virtuosa e laboriosamente, 
como e pelo actual Prelado da diocese. 

Goa (Pangini), 10-2-901. Viriato A. C. B. de Albuquerque. 


(1) S. Thomé esteve em Goa no. anno de 38 da era de Christo—Ne¬ 
grão, Taprobana, pag. 1, liv. 17. 0 ; Turselino, liv. 1.“, cap, 17. 0 ; Fr, Antonio 
Freire, pag. 1, capp. 2,“, 1 5 ,° e 22,"; p.° Lucena, liv, 2. 0 , cap. 1.“ e Conb 
mentctrios de Affonso de Albuquerque, cap, 2o. 0 
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| ' índice nasal, Sua appllcaçâo ao diagnostico ethnico 

"i '. "v./"; 

Dois modos se nos píFéreceih'de ésttidar estie.lmportantissimò 
caracter ethnologico, no vivo e no esqueleto; e se o indice cepha- 
: lico do vivo é quasi egual ao do crânio, não succede o mesmo 

í: cora o indice nasal, 

l O indice nasal, aqui considerado, é um indice linear; o seu 

I' ■ ) * . . 

I • valor é dado pela formula I—ioo^g, isto é, a relação cen- 

I ; tesimal entre a largura maxima das narinas anteriores indi- 

l ■ cadas pelas lettras nn e o comprimento do nariz indicado 

I f por NS, representando N o ponto medio da sutura fronto- 

: . nasal ou rai{ do nari{ ou ainda nasion e S o ponto que 

: corresponde á espinha nasal (spina). : 

| i E’ a conformação da cavidade nasal o que dá ao nariz a 

[; ; sua fórma tão variavel, e por isso ella nos fornece um dos 

1 ; principaes elementos para a distincção das raças humanas. 

[/;; Facilmente se determina o ponto N, pois raras vezes se 

■ encontram ossos wormicos na região do nasion. 
i O ponto S é mais difficil de obter, por ser variavel de 

j- ■ crânio para cçanio a grandeza e direcção da espinha nasal. 

I - Torna-se, pois, uma operação delicada, que simplificámos, 

imaginando uma linha tirada pela base da abertura das na- 
!; : rinas para no cruzamento d’esta linha com a direcção da 

spina assentarmos a ponta do compasso. Póde succeder ainda 
i; ; que as narinas sejam asymetricas, descendo uma. mais do 

I ; que a outra: neste caso toma-se uma média, devendo ex- 

í. r. ' cluir-se do calculo os crânios em que a asymetria seja exces- 

1 ; siva. Foi o que fizemos. 
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. Para a largura das narinas toma-se o maior diâmetro ho¬ 
rizontal da cavidade nasal, o qual se encontra quasi sempre 
na altura da crista horizontal onde se inscreve o corneto in¬ 
ferior. 

Nas medidas feitas utilizámos a craveira ou compasso de 
corrediça (à glissière), em cuja escala as menores divisões são 
meios millimetros. 

Tomámos, portanto, nas medidas lineares da região nasal 
a approximação de o rani , 5 . Os pequenos erros emergentes, por 
defeito ou por excesso, sao permittidos, como o demonstraram 
com todo o rigor mathematico MM. Azulay e Lajard(i). Das 
suas considerações resulta que, supprimida a segunda decimal 
no indice isolado, se lhe tira um pouco da precisão illusòria 
que parece dar aos seus factores, tornam-se as operações 
mais commodas e menos longas, e obtem-se uma média de 
indices muito próxima da verdade. Isto nos dispensou de 
utilizarmos o nonio, que daria décimos de millimetro. 

Breve apreciação sobre o legar do indice nasal na tonomia eílinica 

Costuma dar-se ao indice cephalico a prioridade como cará- 
cteristico para a classificação das raças humanas. Vem geral¬ 
mente depois o indice nasal; mas alguns auctores nem o se¬ 
gundo logar lhe concedem, e collocam-no entre a estatura, a 
cor da pelle e dos cabellos, etc. 

Contestamos o papel secundário do indice nasal, e tenta¬ 
remos provar a sua prerogativa s«bre o cephalico. Anima-nos 
a isso o seguinte periodo de Broca (2): «Si je me proposais 
de substituer à la classification de Retzius une autre cíassifi- 
cation systématique oü Tindice nasal dêtronerait 1’indice cépha- 
lique, je serais tenu de prouver que le premier prime Tautre 
en importance.» 

• E, com effeito, é bem visivel essa prerogativa. 

1 0 indice cephalico não caracterisa a raça. Do cruzamento 
d’um grupo dolichocephalo com um grupo brachycephalo, 
apparece porventura um producto com característicos distin- 
ctõs para se indicar muito proximamente a sua procedência? 

Depois d’üma analyse demorada e quiçá muito.dnvidosa, apenas 
lhe encontraremos um crânio mais ou menos alongado ou curto 

(ij Bulktin de la Société tfAnthropologie, 1891, 

(2) Mémoires d’Anthropologie } tome iy. 

Vou XLVin, N,° 4— ARRII. DE 1901, A 
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que póde pertencer indifferéntemente a iiraa raça branca, negra 
ou amarella. 

Após a primitiva hypothese de Retzius de que as raças 
negras eram as mais dolichocephalas, descobriu-se uma raça 
sub-dolichocephala entre osTtegros da Australia—ostasmanios. 
Os alsacianos, louros e alvos, quasi se encontram no quadro 
taxonomico ao lado dos turcos e mongoes, trigueiros e ama- 
rellos; os chinezes vao a par dos bascos hespanhoes; os pe¬ 
quenos lapÓes hombreiam na brachycephalia com os robustos 
habitantes da Auvergne. 

O indice nasal é muito mais racional e harmonico numa 
classificação de raças humanas, e as suas vantagens são nu-' 
merosas. ", 1 

Os louros alsacianos, que além ficam junctos dos turcos e 

mongoes, occupam aqui ura logar perfeitamente racional ao 

lado dos bretões, bavaros e russos; os mongoes vão a par 
dos chinêses, e os bascos hespanhoes e bascos francêses ao 
lado dos parasienses. Os tasmanios vão occupar o seu logar 
entre as raças negras, tendo por visinhos os australianos e os 
néo-caledonios. : , 

Em summa, Broca apresenta as suas conclusões geraes: 
todas as raças ethiopicas, quer sejam de carapinha ou cabellos 
lisos, são platyrhineas (indice maior que 52 ); todas as raças 
caticasiças da índia e da Europa são leptorliyheas (indice menor 
que 48); todas as raças mongolicas, comprehendendo as ame¬ 
ricanas, mas excluindo as esquimós, que constituem um povo 
especial, são mesorhyneas (indice maior que 48 e menor 
que 5 a). U 0 .‘.4; 

O que quer dizer que, segundo a classificação pelo indice 
nasal, ficam todas as raças negras no primeiro grupo (platyr¬ 
hineas); as mongolicas e americanas no segundo (mesorhy¬ 
neas); as brancas no terceiro (leptorhyneas). 

_ Por consequência, as discordâncias que se notam: entre os 
indices nasal e cephalico não prejudicam senão a classificação, 
de Retzius; e os exemplos apontados bem 0 demonstram. 

_ Demonstrada, pois, a prerogativa do índice nasal, convém, 
ainda assim, dizer não ser isso d’uma importância capital, 
porque se não admitte 0 principio de divisões systematicas em 
nenhuma classificação anthropologica. 

Nem a craniometria é 0 estudo do indivíduo, mas sim de 
grupos, nem o estudo dum caracter, por muito poderoso que 
seja, é decisivo. Analysado 0 grupo de caracteres, poderemos 
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então obter dados suficientes para conclusões racionaes e 
verdadeiras. 

Tal crânio brachycephalo e leptorhyneo pertenceria a uma 
raça dolichocephala e platyrhinea. Até na mesma raça, por 
mais. próxima que seja da pureza, ha variações em cada ca¬ 
racter que obrigam a estudá-la no conjuncto dos seus repre¬ 
sentantes e não só num ou noutro indivíduo. . 

Essas óscillações maiores ou menores, o que se dão, é em 
volta d’um ponto typo. O problema é:—Qual o cranio-padrão 
que reuna todos os caracteres typos? Como determiná-lo? - 

Esse crânio será um crânio virtual, e determina-se pela 
média. Assim lhe conheceremos as dimensões e a fórma, 
como se na mão o tivêramos. Achados pois os indices para 
cada crânio, convém encontrar os indices ideaes que seriam 
os typos do grupo estudado. Para esse fim são vulgares os 
dois processos conhecidos por média dos indices e indice 
medio, . A. ■ 

A média dos indices obtem-se sommando-os e dividindo a 
somma total pelo numero d’elles; o quociente, é a média. O 
indice medio obtem-se sommando os diâmetros numeradores 
e dividindo essa somma pela dos diâmetros denominadores; 
0 quociente resultante, multiplicado por ioo, é o indice medio. 
Este será geralmente inferior ou superior á média dos indices, 
.raramente egual. Para a egualar seria preciso: que todos os 
indices individuaes fossem eguaes, ou cguaes todos os dia- 
metros denominadores, ou que houvesse equilíbrio de gran¬ 
deza entre os termos dos menores indices e os dos maiores 
indices. Será inferior, quando, d’um modo geral, os menores 
indices individuaes forem dados por umas relações de termos 
maiores do que os dos maiores indices.' Superior, no caso 
contrario. 

Vê-se, pois, que 0 indice medio é variaVel. Ao contrario, 
a média dos indices é constante, quaesquer que sejam as mu¬ 
danças soífridas pelos termos das relações, caso estas não 
mudem de valor. Logo a média dos indices deve ser prefe¬ 
rida como mais leal para o calculo das probabilidades. 

Estas conclusões são tiradas da demonstração dada por, 
M. Azoulay (i). Comtudo em Anthropologia seria talvez 
preferível o methodo do índice medio por ser mais rápido e 
fácil,; se as series medidas fossem de pequeno numero de 
crânios; mas nas grandes series o erro póde ser considerável, 

( 1 ) Bulktin de la Société d’Anthropologief 1892 . 
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Numa. serie de 48 crânios observou M. Azoulay que 0 Ín¬ 
dice medio era 83 , 6 o e a média dos indices 82,87. E, como 
é impossível prever se 0 erro entre os dois methodos será por 
defeito ou por excesso, com relâçáo á média dos indices, e 
qual a grandeza cTesse erro, só este inconveniente, que não 
e 0 único, basta para adoptarmos exclusivamente a média dos 
indices. 

Entretanto Broca preferia 0 indice medio. Neste ponto 
afastamo-nos da auctoridade do mestre, escudando-nos com 
a de M. Azoulay, que nos pareceu mais fundada. 

índice nasal dos portugueses contemporâneos 

A serie estudada pertence ao Museu de Anthropologia da 
Universidade e é constituda por 248 crânios provenientes dos 
hospitaes de Coimbra, Lisboa e Porto, trazendo notas authen- 
ticas individuaes da edade, sexo, naturalidade, profissão e 
doença a que succumbiu 0 indivíduo. 

Não pudemos estudar 0 indice nasal d’essa serie por pro¬ 
víncias, por ser diminuto 0 numero de crânios dalgumas 
Tellas, como por exemplo 0 Algarve, que só tem 3 repre¬ 
sentantes na serie, 0 Alemtejo, que só temq, Traz-os-Montes, 6, 
ao passo que 0 Douro tem ii 3 . 

D’este modo as conclusões são tiradas em globo para Por¬ 
tugal. - 

As medidas, os indices e a seriacao constam dos quadros I, 
H, III e IV. . 

Será a escassez de crânios do Algarve e de Traz-os-Montes, 
províncias onde se diz haver 0 maior numero de platyrhineos, 
que me fez achar um indice 45,61, tão baixo para os portu¬ 
gueses? 

E’ possível. Mas esse estudo separativo por províncias, tão 
digno de consideração nas collecções de crânios antigos, perdeu 
hoje muito do seu valor com a facilidade de communicaçÕes 
que modernamente são proporcionadas aos povos. Ainda assim, 
a avaliar pelas medidas sobre 0 vivo realisadas pelo distincto 
medico 0 sr. SantAnna Marques e apresentadas num trabalho 
que publicou (1), e também por medidas sobre 0 vivo que re¬ 
alizámos no Algarve e aqui entre 0 elemento acadêmico das 
duas províncias citadas, cremos que pouco augmentaria 0 indice 

(1) Estudos de Anthropometría portuguesa, 
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nasal dos portugueses, sendo sempre mais leptorhyneo que 
0 dos parisienses. ; ..... 

Os portugueses Teste seculo.têem uma média de indices 
egual a 45,6i. f Os parisienses, 46,81; os russos, 46,86; os ba- 
varos, 47,o 3 ; e os alsacianos, 48,22. 

Somos, pois, mais leptorhyneos que esses povos. Mais do 
que nós só vejo nas tabellas de Broca, na Europa, os bascos 
hespanhoes,44,71, e os gaúchos, 44,26; na África, os berberes, 
44,28; na Asia, os arabes,,45,67; na America, os esquimaus, 
42,33. Mas este ultimo povo é uma interrogação para, a An¬ 
thropologia. «Altamente dolichocephalos, altamente leptor¬ 
hyneos, com; ante-braço ainda mais curto de que 0 nosso, 
com a sua historia obscura, fogem a todas as classificações, 
parecendo constituir um grupo á parte» diz Broca (1), * 

Somos, pois, um dos povos mais leptorhyneos da Europa. 
0 quadro II mostra-nos, também, que mais de metade da 
população é leptorhynea (63 %). Mesorhyneos ha, 27 % e 
platyrhineos 9 °/o. 

0 sexo parece exercer influencia sobre 0 indice nasal dos 
portuguêses. 

Essas differenças indicam-nas os quadros I e II, onde se 
vê que a média dos indices é para 0 homem 44,72 e para a 
mulher 46,61. 0 homem é, pois, mais leptorhyneo que a 
mulher. 

Mostram-no ainda 0 quadro IV, onde se vê que a frequência 
maxirna Teste indice cahe nos homens em 44 e nas mulheres 
em 46. Para os portugueses, em geral, encontram-se dois má¬ 
ximos, um em 46 e outro muito proximo de 44, 0 que está 
representado graphicamente no quadro V. 

E’ curiosa esta variação do indice nasal com 0 sexo nos 
portugueses, pois que nas observações feitas por Broca em 
craóios francêses os indices nasaes dos dois sexos, são muito 
proximos (46,81 para as mulheres, 46,80 para os homens). 

Sobre a provável composição ethnica do povo português 

Sem tentarmos tirar do estudo do indice nasal conclusões 
absolutas sobre as origens do nosso povo, 0 que nos poderia 
levar a erros graves, urge no emtanto estabelecer relações 
entre os resultados obtidos» pelo nosso estudo e outros a que 


(t ) Mêmoires d’Anihropohgie, tome tv. 
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chegaram alguns anthropologistas que sc têem occupado do 
nosso problema ethnico. 

' Deter min ar sómente pelo Índice nasal a origem do povo 
português, seria pretençao chimerica; porém observar a con¬ 
cordância ou discordância d’este caracter com a genealogia 
attribuida ao nosso povo, comprehend_e-se que tenha inte¬ 
resse e importância. Esperamos destruir a lendaria crença, 
á qual até auctores portugueses não escaparam, de que popu¬ 
lações negras nos fornecessem outrora elementos ethnicos, 
que explicariam a adaptabilidade dos nossos soldados ás re¬ 
giões sul-africanas por uma especic de regresso do filho pró¬ 
digo ao lar domestico. E, para refutarmos que a nossa arvore 
genealógica não recebeu essa enxertia do sangue dos tropicos, 
e que bastará fazer notar que somos mais leptorhyneos que 
os proprios franceses e inglêses. 

Mas aonde ir buscar a origem da errónea hypothese do 
platyrhinismo lusitano? A 1 invasão do século viu? Mas a horcla 
de gentes que passaram o estreito deante da legião arabe, 
jámais foram pktyrhineos. Eram nossos congeneres, era a 
nossa mesma raça, eram como nós leptorhvneos. «Às dynas- 
tias mouras reinando na Península, diz Topinard(i) numa 
passagem feliz, eram anthropolqgicamente mais legitimas que 
as de Carlos V e Filippe II.» 

De qualquer modo que seja, o numero de cruzamentos com 
os negros platyrhíneos que porventura viessem a Portuga}, foi 
tão diminuto, que se deve considerar um factor desprezível na 
raça portuguesa. Está a afiirmá-ló, repetimos, o nosso Índice 
nasal 45,61/ , 

O Algarve, onde 0 sr. Sant’Anna Marques (2) fóca a in¬ 
fluencia dos negros de nariz achatado, é, segundo 0 mostrou 
0 sr. dr. Álvaro Basto ( 3 ), uma província que foge á dolicho- 
cephalia geral do país provavelmente pela influencia duma 
penetração berber. Não se trata por consequência duma in¬ 
vasão de pretos. . 

Parece também ficar destruída a hypothese do sr. Silva 
Amado (4), quando pretende provar que os portugueses occu- 
pam um logar medio entre hespanhoes e franceses. 


(i\ Topinard, Anthropologie gènèrali. 

Í2) §ant’Anna Marques, ob. crt., pag. i 5 . 

(3) índices cephálicos dos portugueses. 

(4) Vethnogénie du Portugal.' Lisboa, 1880, Publicado na Revue 

d‘Anthropologte, pag. 265. . 
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A hypothese do sr. Silva Amado (1) sobre a considerável 
influencia semita no nosso paiz, hypothese tão combatida pelo 
sr.-Sant’Anna Marques, essa, parece-nos perfeitamente ver¬ 
dadeira e de accordo com as conclusões do nosso trabalho. 
O sr. Sant’Anna Marques, argumentando apenas sobre a in¬ 
fluencia dos indices,,esqueceu: i .° que semitas eram também 
os arabes, os syrios, os lydios, etc.; 2. 0 que a vindaMos se¬ 
mitas está provada pela historia; e 3 .° que ainda hoje é grande 
0 numero de judeus em Portugal. 

Não entraremos em mais considerações ethnogenicas. 

Estudando 0 indice nasal nos crânios portugueses, procu¬ 
rámos apenas fornecer mais um factor para futuras investi¬ 
gações sobre a ethnogenia patria. 


Assim chamámos a um outro caracter, cujo estudo nos 
pareceu util. 

Sendo 0 nariz, a nosso ver, 0 orgão mais importante na 
classificação das raças, tudo 0 que lhe diga respeito merece 
a maxima attençao,. Tem-se estudado 0 indice nasal no vivo 
e no esqueleto, bem como 0 angulo mais ou menos agudo que 
formam os ossos proprios do nariz, d’onde se deduz 0 maior 
ou menor achatamento d’este orgão. 

Pareceu-nos que 0 estudo da relação entre a_ maxima lar¬ 
gura dos ossos proprios do nariz e 0 seu comprimento, seria 
um característico aproveitável. Feitas as medidas e achados 
os quocientes, demos a estes 0 nome de indices nasicos. Pro¬ 
cedemos em tudo como para 0 indice nasal. No quadro I se 
vê que a média dos indices nasicos dos crânios masculinos é 
60,46; 0 quadro II indica a média para os femininos, 65 ,09. 

Será, portanto, 62,77 0 indice nasieo dos crânios portu¬ 
gueses. , I .. . . 

O quadro seriario VI mostra para os homens um máximo 
em 57, para as mulheres em 68 ; para os dois sexos reunidos, 
está 0 máximo em 62. 

Impossível se torna tirar conclusões ethnologicas, por ainda 

não se ter estudado este caracter nas outras raças. 

Terminando aqui 0 nosso trabalho, pedimos para elle a 
benevolência do 


Ob. cii. Quatro Estudos de Anthropometria portuguesa. 
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QUADRO II 

DIÂMETROS E ÍNDICES NASAES E NAS1COS DE Io 6 CRÂNIOS Ç 


(Museu da Universidade) 
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5 o,o 
46,0 
55 ,o 
47)0 
47)0 
49,0 
47)0 
47)0 
44)0 

41.5 

43.5 

43.5 
46,0 

46.5 
47,0 
40,0 
57,0 


23,0 

21,0 

25,0 

22.5 
22,0 
. 26,0 
23,0 
21,0 
20,0 
23,0 

2 . 3.5 
22,0 

22.5 
24,0' 
22,0 

10.5 
2 b,0 
.19,0 
24,0 
20,0 
18,0 
23,0 
26,0 

22.5 

23.5 
21,0 

24,5. 


Oompri* 


27,0 

20.5 

23.5 

25,0 

29.5 
20,0 
3 1,0 
19,0 
24,0 
19,0 

26.5 
26,0 
3 o,o 

22.5 
24,0 
26,0 
25,0 

19.5 
22,0 
26,0 
22,0 
22,0 
22,0 

24.5 
27,0 
26,0 
33,0 


Somma dos índices. 

Médias dos índices,. 


16,0 

i 5 ,o 

19,0 

4 

18,0 

17,0 

i 5 ,o 

. 8,5 

10,0 

17,0. 

14,0 

16,0 

'17,0 

14,0 

14.5 
22,0 
14,0 

m 

16.5 

1 5.5 

16,0 

16,0 

i 5 ,o 

16,0 

18,0 

18,0 


46,00 
40,28 
5 o,00 

47)§7 

42 , 3 o 

53 ,o 6 

44.66 

46.66 
3 t), 2 i 
5 i,n 
47,00 
47,82 
40,99 
5 1,06 
46,08 

Sjf 

40,42 

54,54 

48,18 

41.37 
52,87 
56 , 5 a 

48.38 
5 o,oo 
45,16 
42,98 


54,22 
‘ 50,84 
80 ,85 
70,00 
'52,48 
90,00 
54,83 
78,94 
77,08 
$4,21 

5^84 

53.33 
75,55 

58.33 

55,76 

88,00 
. 7 ', 79 


4931,04 


4 ( 5 , 51 


63,46 

70 , 4 5 

72,72 

72,72 

61,21 

59,25 

69,27 

54,54 


65,09 


QUADRO III 

AGRUPAMENTO DE 243 CRÂNIOS SEGUNDO A LEI DE BrOCA 
PARA 0 ÍNDICE NASAL 

(Museu da Universidade) 


GRUPO 

HOMENS 

MULHERES:. 

HOMENS 

E MULHERES 

N,° alsol, 

N.°% 

fi,° llW. 

1* % 

N.° aliso!. 

r% 

Leptorhyneos,.. 

92 

67,6 

6l 

58 ,o 

i 53 

63,4 

Mesorhyneos... 

3 7 

27,2 

29 

27,6 

66 

to 

ví 

Platyrhineos. r .- 

7 

5 ,i 

i 5 

14,2 

22 

9-4 

Numero total....... 

i 36 

100,0 

io 5 

100,0 

241 

100,0 


Nota. — Dá uma somma de 241 porque excluímos 2 crânios í defor¬ 
mados. 
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QUADRO VI 


SERIAÇÃO DOS ÍNDICES NASICOS DE 2^.3 CRÂNIOS 


(Museu da Universidade) 


índices 


36 


38 

3g 

40 

41 

42 

43 

44 

Is 

47 

48 

49 

5 0 

51 

52 

53 

54 

55 

56 
5v 


P 

00 

61 

62 

63 

64 

65 

66 
67 


HOMENS 

MULHERES 

N.° alisol. 

N.° alsol. 

1° alsol, 

N,° % 

I 

°)7 

- 

- 

“ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 


~ 

- 

I 

0.7 

- 

- 

M 

- 


- 

I 

o,7 

- 

- 

I 

°,7 

- 

2,8 

I 

o,7 

3 

I 

0.7 

i 

0,9 

3 

2,2 

i 

0,9 

3 

2,2 

- 

- 

2 

1,4 

i 

0,9 

i 

0,7 

i 

o,9 

'5 

3,2 , 

4 

3,7 

3 

2,2 

i 

0,0 

~ 

- 

2 

1,8 

2 

7 

4 

1,4 

5 ,o 

2,8 

5 

1 . 

4.7 

6,6 

2.8 

7 ' 

5 ,o 

4 

3 ,7 

10 

8,0 

2 , 

1,8 

5 

3,2 

2 

i,S 

2 

1,4 

i 

°,9 

1,8 

2 

1,4 

2 

6 

4,4 

3 

2,8 

9 

6,6 

3 

2,8 , 

5 

3,2 

2 

1,8 

6 

4,4 

4 

3,7 

7 

5 ,o 

6 

3,7 

3 

2,2 

5 

4,7 

2 

i,4 

i 

0,0 


HOMENS e mulheres 


í.°% 

N.° % 

i 

o ,4 

1 

o ,4 

i 

0,4 

i 

0,4 

4 

1,6. 

li 

o,S 

4 

1,6 

3 

1,2 

3 

1,2 

2 

0,8 

9 

H 

4 

1,6 

2 

0,8 

7 

2,8 

14 

3,7 

7 

2,8 

ii 

4,3 

12 

4,9 

7 

2,8 

3 

1,2 

4 

1,6 

9 

3,7 

12 


7 

2,8 

10 

44 

i 3 

5,3 

8 

3,2 

3 ! 

1,2 


0 ÍNDICE NASAL DOS PORTUGUESES 


ÍNDICES 


69 

70 
V 

7 * 

73 

74 
7 
76 


81 


84 

85 

86 


89 

QO 

9 1 

9 2 

9 3 

n 

9 

96 

97 

98 

99 

100 


HOMENS 

MULHERES 

HOMENS E MULHERES 

N.° alsol, 

N.° % 

H,° alisol. 


N,° alsol. 

N.° % 

5 

3,2 

8 

7, 6 

i 3 

5,3 

3 

2,2 

I 

o,9 

4 

4,6 

2 

1,4 

6 

5,7 

8 

3,2 

i 

0,7 

2 

1,8 

3 

1,2 

2 

1,4 

5 

4,7 

7 

2,8 


2,2 

I 

0,9 

4 

1,6 


2,2 

I 

0,0 

4 

1,6 


2,2 

' í 

3 

2,8 

6 

2,4 


- 

i 

0,9 

i 

0,4 

2 

1,4 

3 

2,8 

5 

2,0 ’ 

3 

2,2 

i 

o,9 

4 

1,6 

i 

0,7 

- 

- . 

i 

0,4 


- 

i 

o,9 

i 

o,4 


1,4 

1 

0,9 

3 

1,2 


°,7 

i 

. 0,9 

2 

0,8 


°,7 


- 

i ■ 

0,4 


0,7 

1 

o,q 

2 

a,8 


- 

i 

0,9 

i 

0,4 


0,7 

2 

1,8 

3 

1,2 

I 

0,7 

i 

0,9 

2 

0,8 

I 

0,7 



• 1 

o,4 

- 

- 

i 

0,9 

• • i 

0,4 

I 

°,7 

~ 

- 

i 

0,4 


*** 

“* . 

— 


. ~ 


- 

- 


- . 

- 

- 

- 

i ■ 

o,9 

i 

0,4 


Coimbra, 18 de julho de 1899, ' 

J0Á0 Ernesto Mascarenhas de Mello, 








































UAMOUR ANTIQUE 

Sup une statue 

Je suis Glaucé. Jadis—-Iorsque j’étais vivante— 
J’aimais les jeux, la danse aux rythmes assouplis 
Et les robes avec des roses dans leurs plis, 

Et sur la flüte en buis ma lèvre était savante. < 

Mais, tout à la beanté que son génie invente, 
Scopas m,e vit, m’aima; m’attira dans son lit, 

Puis tailla mon ímage en ce marbre poli. 

Depuís, chacun connaít mes charmes et les vante. 

Quhmporte que mon âme habite aux sombres bords? 
Scopas par son ciseau m’a ravie à la njqrt, 
Regarde-moi, passant, vois ma longue paupière, 

Mon sein menu, ma jambe au galbe séducteur, 

Et rpgrette, admirant le talent du sculpteur, 

Ou que je ne sois plus ou que je sois de pierre. 

Marc Legrand. 



INVENTORES PORTUGUEZES 

(Gont, do n.° 3 , pag. 239) 

XX , 

Couto— Doutor 

Medico parteiro. Inventou um instrumento para extrahir do 
utero concepções falsas. 

Gazela de Lisboa, de 1807, n.° 9, 6 de março. 

Anteriqrmente, na mesma Garota, já tinha sahido a se> 
guinte noticia: 

«José Antonio do Couto, Doutor em medicina, cirurgião parteiro, e 
lente da arte obstetrícia na Real Casa Pia, faz saber ao publico que elle 
trouxe dos paizes estrangeiros (por onde viajou pór mais de 8 annos, 
assistido por S. M., debaixo da direcção do Jllustrissimo Intendente Geral 
d'a Policia) todas as maquinas e instrumentos proprios da dita arte, assim 
antigos como modernos, alguns dos quaes suo de segredo; e também 
trouxe outros de invenção sua, cuja grande utilidade descubrirá pelo 
tempo em diante. Entre os primeiros se comprehende 0 modelo de um 
leito de parir, mediante 0 qual vio elle, por espaço de dòus annos na 
cidade de Copenhague, que. muitas senhoras dinamarquezas, a quem 
assistira, davam á luz com amáiorpromptidão e facilidade, ficando muito 
pouco fatigadas do parto. Havendo elle feito construir um similhante 
leito, segundo 0 dito modelo, cuja despesa correu por conta da mesma 
Caza Pia, aonde se acha, por determinação do Illustrissímo Intendente 
Geral, para beneficio publico, ofierece 0 seu uso, com a conveniente 
explicação, a toda a senhora que quízer ter 0 seu parto facil e sem can¬ 
saço: e para este fim se deve recorrer ao sobredito professor, que mora 
no’Castello, na rua das Flores» (1). 

XXI 

Couto—Gaspar Jorge do 

Em 1608 partiü para a índia na armada do conde da Feira 
encarregado de importantes observações nauticas. Entre os 

(1) 2. 0 Supplemento ú Gaitei dc Lisboa, n.® 1,6 de janeiro dc 179S. 
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instrumentos que devia experimentar faz-se menção de uma 
agulha por elle achada. Yeja-se o artigo que lhe consagrei 
nos meus Trabalhos Náuticos. 

XXII 

Couto Valente—ántonio Diniz do 

Inventou ou imaginou um apparelho para incêndios, simi- 
lhante ao cesto de Regnier. 

Leia-se a pag. 55 da Memória sobre os diferentes meios de 
atalhar os incêndios, de Santos Cruz. 

XXIII 

Cruz—Joaquim José da 

Natural de Torres Vedras e alli morador, faz publico que 
elle descobriu o segredo de um moto continuo de tirar agua 
de poço ou dique, trabalhando *o engenho por si mesmo sem 
cessar. Este invento, que não faz mais despeza que a do 
mesmo engenho,' é de summa utilidade, não só por se pode¬ 
rem por meio delle regar pomar e hortas, mas também fa¬ 
zendo moer uma ou mais mós de azenhas. 0 inventor consi¬ 
derando as- grandes, vantagens que daqui podem resultar ao 
Paiz, declara estar prompto a patentear o segredo, havendo 
quem lhe segure a somma de dez mil cruzados que não re¬ 
ceberá sem o fazer, pôr em pratica. Este prêmio se póde 
juntar por . subscripção, e logo que este se preencher se lhe 
poderá fazer aviso á sobredita vilia para verificar a sua. pro¬ 
messa. 

Gaveta de Lisboa, 2.° supplemento, 6 de dezembro de 1800. 

XXIV 

Dias de Sousa—Valentim Maximiano 

No Diário de Noticias de ro de junho de 1898 colhi a seu 
respeito a seguinte noticia: 

A industria hydraulica portugueza, vae de anno para «mio progre- . 
dindo consideravelmente no mercado universal. _ 

Ante-hontem foi requerida pelo sr, Valentim Maximiano Dias de 
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Sousa, capitão tenente da armada e engenheiro machinista, uma addiçao 
á sua patente de invenção de uma «valvula instantanea de. pressão hy- 
draulica» requerida também naquella propriedade em 20 de abril de 1897. 
Esta valvula veio dar grande impulso ás difficuldades da sciencia hydrau¬ 
lica, firmando bem os créditos do illustrado engenheiro portuguez. 

A nova addiçao requerida é d’um novo apparelho denominado «regu¬ 
lador da contagem» que, junto á mencionada valvula, póde ser destinada 
com as maiores vantagens a todos os hydrometros portuguezes e estran¬ 
geiros, e d’esta fórma adquirido por qualquer companhia de aguas. 
Grandes e graves defeitos que se notam n’esses contadores de que a 
população de Lisboa faz uso, foram devidamente estudados pelo distmcto 
official, que apezar da sua avançada edade, apoiado sobre ricas expe¬ 
riências e depois de penosos ensaios, soube iramortalisar o seu nome na 
sciencia hydraulica. portuguezaj com grande numero de valiosos elemen¬ 
tos, não inferiores aos de Dims Panpin, que assombrou a França com 
descobertas no mesmo genero. 


XXV 

Diniz — J 0 Á 0 José : 

Do Diário de Noticias de 3 de fevereiro de 1897 trans¬ 
crevo 0 seguinte: 

0 nosso querido amigo 0 sr. João José Diniz acaba de pedir privilegio 
para uma modificação tendente a. eliminar por completo,todo e qualquer 
accelerador fixo, sementes ou escovas, vulgarmente existentes, para a 
limpeza de telas, na maior parte dos apparelhos destinados á peneiração. 

As vantagens da modificação systema Diniz, que vae ser privilegiado, 
de ha muito que estão demonstradas e comprovadas praticamente, Este 
novo. systema, além de assegurar ás telas uma maior duração,jiugmenta 
extraordinariamente, e na mesma superfície activa, a producção em ge¬ 
nero peneirado, sem em nada alterar as qualidades dos produetos, mas 
antes pelo contrario podendo melhoral-os pelo emprego de telas mais 
finas. ., 

Esta modificação extremamente curiosa, consiste na substituição do 
accelerador fixo, por um systema conjugado de peças moveis, que 0 in¬ 
ventor denominou r— productivo-accelercidorns — que por sua vez fazem 
a limpeza das telas, sem que com eilas estejam em contacto. 

A applicaçao d’estas pecas torna-se facílima, fazendo-se a substituição 
de qualquer àos systemas de limpeza actualmente empregados, pelo novo 
processo, muito economicamente e em curto espaço de tempo. 

Os nossos parabéns ao nosso bom amigo e que ..a sua modificação 
tenha 0 exito de que é merecedora. 

XXVI 

Eanes de Freitas — Gomes 

Escrivão da camara d’el-rei D. João III. Possuia uma 
quinta no Lumiar, onde fabricou e experimentou um seu 
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engenho para tirar agua. A elle e a sua mulher Filipa Botelha 
e a seus herdeiros passou el-rei carta de privilegio por aquelle 
motivo, a qual é muito extensa e do theor seguinte: 

«Dom Joham & faço saber a quamtos esta minha carta de comtrato 
e preuylegio c doacá vyrem que Gomez Eanes de Freytas, escryvã da 
minha camara, me dise que elle tem envemtado hum emgenho e arteficio 
pera com elle tyrar agoa de possos, ribeyras, rios, fomtes ou do mar sem 
ajuda de homens nem doutros anymaes e a dobrar so per seu arteficio e 
ordem e que vimdo aver efeito se podiS escusar muy grandes trabalhos 
e despesas que com os emgenhos vsados se fazem e recebem e porque 
de seruiço e beneficio tam proueytoso elle ouvese jerall satysfacam me 
pedia lhe comcedese preuylegio que quem o fizese ou quaes' quer outros 
emienos (sic) em que ellé seruise lhe pagasem por cada hüu emjenho 
cacfa anno pera sempre pera elle e seus erdeiros e sobcesores certo foro 
em reconhecymento do dito beneficio com as comdições, chusolas, 
renuciações (?) e penas que me bem parecer, e vemdo o que asy pede e 
a calydade do dito emgenho e o nobresymento e proueyto com que a 
Repubryca em meus Reynos pode receber e por fazer graca e merce ao 
dito Gomez Eanes de Freytas e a Felipa Botelha sua molher e a seus 
erdeiros e sobcesores tenho por bem e me praz que fazendo elle o padrã 
do dito emgenho na sua quyntaa do Lomear, termo da cidade de'Lixboa 
e podendo aproueytar pera tyrar agoa de posos ou de cada hum dos 
outros lugares acyma declarados pera com ella ou sem ella seruir pera 
se fazerem ou ordenarem moendas de pamazey te acuquerecasquapysoes 
ou outras quaes quer calydades emgenhos em que elle posa seruir, quero 
e me praz que elle Gomez Eanes seya avido pello prymeiro emvemtor 
delles e a elle e a sua molher e sobcesores que pello tempo vyerem faço 
pura lyure e imreuogauel doaçam antre vyuos valedoyra deste dia pera 
todo sempre de juro e erdnde com lyberdade e preuylegio de quaes 
quer pesoas de quall quer estado nobreza fidalguya denydade ordem ca¬ 
lydade e comdiça que seyã que os qyserem fazer e deles vsar em suas casas 
fazendas ou fora delias em qualquer parte e lugares de meus Reynos, 
ilhas e senhoryos asy nos que ora sam debaixo de meu mando e senhorio 
como nos que ao diante forem e se fizerem com agooa ou sem ella por 
cada hum enigenho que tyrar agooa ou per qual quer outro da calydade 
que for e seruir dem e paguem. ao dito Gomez Eanes e seus erdeiros è 
socesores pera todo sempre emfatiota de foro e pemsão quatro centos 
reaes des seis ceytys o reall em cada huü anno e começara a pagar do 
dia que começar a seruir o emjenho que cada huü fizer em diante e quem 
os quyser fazer os làra a sua propia custa sem mays pedirem licença 
ao dito Gomez Eanes nem a seus erdeiros e sobcesores que pello tempo 
socederem e as pesoas que os fizerem na os poderão obrigar que aju¬ 
dem a contreboyr pera o fazer correger e refazer delles, e mando as jus¬ 
tiças dos ditos meus Reynos e senhoryos que vendo o trellado desta 
carta em pubrica forma lhe dem tamta fee e autorydade como a propia 
oregynall e a façam trelladar no liuro da camara pera a todos ser noto- 
ryo, e ao procurador que for arecadar os ditos foros lhes façam pagar 
pellas pesoas que pesoyrem e menystrarem os ditos emgenhos e fazem- 
das da maneira que elles servyrem sem os senhoryos pera vso serem 
requerydos, por que os taes emjenhos e fazemdas ey por obrigadas e 
potycadas aq pagamento dos ditos .foros e as justiças que forem negre- 
gentés na enjúcação (execução) do pagamento dos ditos foros paguem de 
pena dez cruzados, araetade pera o dito procurador e a outra metadepera 
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os catyuos, e as pesoas que senS quyserem seruir dos ditos emgenhos e os 
desfizerem de todo pera nüqua mays seruirem ficara fora da obrygacao 
de pagar o dito foro e doutra maneira sempre ficara na dita obrygacãó, e 
ey por bem que quando o dito Gomez Eanes e seus sobcesores fazer (sic) 
os ditos emgenhos ou cada huü delles em quaes quer partes e lugares 
dos ditos meus Reynos Ilhas e senhoryos, tendo elles teraas casas ou 
fazenda sua os posam fazer a sua custa e vsar delles como os mora¬ 
dores da^ teraa e estes emjenhos que asy nouamente se fizerem será 
forros e isemtos e lyures de todo outro foro trebuto e sogeyção saluo 
este concedido per esta carta e nã se leuara mays ao pouo nas moendas 
do que se leua jerallmente nas atafonas e lagares dazeyte e dos outros 
emgenhos segundo vso e costume da terraa e sobrevymdoemalguütempo 
algúas pesoas que afyrmem que tem emvemtado e achado outros em¬ 
genhos mudamdo ou contrafazendo estes, sendo elles da ordem e caly- 
dade que syruãpor sy sem ajuda de homês nem de anymaes como estes 
amde seruir, postojque os mudem e comtrafaçam e em todo ou em algüa 
parte delles queira parecer outros quero e me praz que a carta que 
sobre ello tor passada eo preuilegio liberdade graças e merces que aos 
taes por yso for comcedido em prejuízo deste comtrato preuilegio e doa¬ 
çam e sobcesam destes foros se nam cumpra e seya avida pornenhüa 
e de nenhum efeito e esta carta preceda todas pera sempre e as pesoas 
que vsarem dos taes pmgenho.s asy enventados e cõtraleytos pagará os 
ditos foros pela maneira que dito he e elle Gomez Eanes e a seus erdei¬ 
ros e sobcesores e nã a outras nenhuãs pesoas nem jeraçam, por que eu 
ey estes emgenhos por prymeiros achados e inventados per elle Gomez 
Eanes e por elle asy ser o prymeiro inventor delles e ficar delle prepe- 
tua memorya quero e me praz que elle posa dispoer sua vomtade pera 
estetuyçã ou testamêto e nelles ordenar a lyberdade deste contrato pre¬ 
uylegio e doaçam no modo e maneira de socesam dos ditos foros pera jun¬ 
tamente andarem em hua so pesoa ou os repartyr antre seus erdeiros da 
maneira que os ouverem de soceder eerdarcomosencaregosobrygaçoes 
còndiçoes e penas que elle quyser e lhe bem parecer e asy como elle 
desposer e ordenar se cumpra^pera sempre e tenha tamta força e vigor 
e autorydade como se nesta carta fose emcorporado e per royrii comfyr- 
mado, E porem maiidò a todalas justiças de meus Reynos Ilhas e senho¬ 
ryos oficiaes e pesoas a que o conhecimento pertencer que em todo e 
per todo cumpra, guardem e façam cumprir e guardar esta minha carta 
e na vam nem venhã contra ella posto que nã mostrem pello tempo 
em diãte corafyrniaçã delia por que a ey por escusada por ser carta 
pasada sobre cousa novamente acnada, imyentada e contratada e nam 
sobre cousa e bens da coroa e sem embargo da tall comfyrmação se 
cumpra como nella he conteúdo e se não posa apricar a outro nenhum 
respeito nem imtemdimento em prejuízo deste contrato preuylegio doa¬ 
çam e socesam dello sem embargo de quaesquer leys, ordenações doa¬ 
ções estatutos capitolos de cortes foraes regimentos pròuysóes jeraes ou 
espyciaes que hy aja em contrario ou ao diante ouyer ainda que seya taes 
de que se ouvera de fazer decraraça derogação ou espresa menção 
por que sem embargo de todo pera mays fyrmeza e valydação desta 
carta em nenhum tempo poder ser quebrada anullada aníchylada nem 
aprycada a outro entendimento ou prejuízo e demoynicã desta socesam 
de meu moto propio certa cyencía poder reall e ausoluto supro todo e 
quall quer defeito que nella aja e desfaleça per qual quer vya modo forma 
e maneira que seya e de direito se requeyra e pera sempre valha e se 
cumpra em juizo ou fora delle muy inteiramente sem nenhua comtradiçã 
por que asy he minha merce. Dada em, a cydade devora aos xxij dias do 
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mes de julho—Amryque da Mota a fez —ano do nacimento de noso 
Senhor Jhesu Xpo de myll b c xxxiiij» (i). 


XXVII 

Fajardo—Affonso 


Vid, Alies. 

XXVIII 

Faria e Sousa—Manuel de 

Na sua obra, escripta emhespanhol Europa Portuguesa, 
consagra o celebrado polygrapho portuguez um capitulo as 
Primadas deste Reino. en diferentes artes, cosas y puestos. 
Refere-se com especialidade a cousas sacras, como funda¬ 
ções de casas e ordens religiosas, bispos, concílios, etc. 
Trata também, ainda que muito rapida c incompletamente 
dos descobrimentos marítimos. É uma enumeração bastante 
extensa, mas com pouca ordem e methodo e ainda talvez 
com menos critério. 

Faria e Sousa não deixa a sua fama por mãos' alheias e 
elle mesmo enumera as cousas, em que também se attribue 
a honra da primazia, a saber ; 

«Bernardim Ribero ei primero que escrivio eglogas en 
Espana y Manuel de Faria y Sousa cl primero que escrivio 
en versos de ocho sylabas todo lo que se escrive en las de 
onze, publicando un tomo intitulado Musa nueva; el mismo 
el que primero escrivio sextinas de consonantes en Espana; 
el mismo el primero que a las otras sextinas de las voces 
repetidas anadió segunda recopilacion de las próprias yoces 
en que se quedan mas agradables; el proprio el primero 
que en Espana dió â la estanpa el origen cierto dei conde 
D. Henrique el mismo el primero que supo historiar con mas 
acierto.» 

Esta ultima clausula se não é desacerto, é falta extrema de 
modéstia.. 

(ContinúaJ, . Sousa Viterbo. 


(i) Torre do Tombo, Chancellaria de D. Joáo III, liv. 7, II. 141 e seg, 



E’ meu costume, quando viajo por paises estrangeiros (i), 
procurar nas bibliothecas alguma cousa que diga respeito a 
Portugal, sobretudo no âmbito dos meus estudos. Em 1900 
estive em Munich, e ahi, na Bibliotheca Nacional e Real, en¬ 
contrei um Vocabulário português que muito me interessou. 
Havendo eu communicado este facto ao sr. Alfonso Hincker 
em Zürích, em Agosto do mesmo anno, elle teve ensejo de 
visitar depois aquella Bibliotheca; e da sua visita resultou a 
publicação do interessante catalogo de mss. portugueses que 
foi inserido h -0 Instituto, xlviii, 79 sgg. 

Na minha carteira eu havia tomado nota também de alguns 
dos mss. que elle cita; para evitar repetições, não reproduzo 
os meus apontamentos nesses pontos, e limito-me a dar maior 
notícia do Vocabulário, e a apresentar outras notícias que não 
vem no artigo do sr. Hincker. 

0 Vocabulário intitula-se simplezmente Vocabulário Porto - 
gese( sic). Escrito em papel, in-8,° peq,, de 84fls, do sec. xvm. 
Tem no principio a seguinte nota: «ad usum P. Rolandi Fran- 
cani, Ratisbonae 1739». Mas a lettra do Vocabulário é mais 
antiga do que a d’esta nota. Os vocábulos portugueses tem 
explicações latinas, allemãs e italianas, pelo menos. Exs.: 

amllare (sic),—niovere, ciere; ziehen. 

abelha,— apis; Imme (2). 

abobeda,— eine Gewolbe. 

abbreviar,— abbreviare. 

abrir a carta,— aperirc epistolam. 

abrigo,— una coperta. 

acasa [— a casa],—donius, familia. 

afago,— carezza. 

(1) Em 1837 estive em Hespanha (pela quarta vez), França e Bélgica. 

Em 1899 voltei aesses paises, e estive também naHoílanda, Allemanha, 
Dinamarca e Suiça. Em 1900 estive na Hespanha, França, Allemanha, 
Áustria e Suiça. ’ 

(2) Synouímo de Biene, : 
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agashaliar (sic) bem,— aliquem bene in hospitio excipere. 

alpendre, varanda,— ein grossep Spazirgang (i). 1 

ancião,— praesbyter; ansiano (2). [ 

Vê-se aqui e alem um accrescentamento feito pela mao que 
escreveu a nota do principio, i. é, pela do P.° Francano, exs.; 

I' 

anzuelo ( 3 ),—hamo (4). 

arracada ( 5 ),—Ohren Gehânge. j 

I 

Alguns dos vocábulos são archaicos ou populares, como: 
endorinha [a par de andorinha ], amàinhar (6), péntem (7), 
iogral Hogral]. 

No fim do volume ha uma lista de phrases. O volume está 
completo. Este foi escrito certamente por um Germano que, 
além do allemão, sabia latim, português e italiano. O auctor 
parece tê-lo escrito, não para 0 prelo, pois não pôs rosto, nem 
nome, mas para seu uso particular. Quem seria 0 auctor? 

Talvez um jesuíta que esteve como professor em algum col- 
legio de Portugal. 

Logo que as minhas occupações m’o permitiam, tenciono 
publicar este livrinho. . ^ 

| ' 

A Bibliotheca de Munich contém diversas outras obras que. 
interessam á historia do nosso país, taes como as de Orosio, .1 . 

Pedro Hispano e S. Martinho de Dume. 

Uma secção importante que chamou igualmente a-minha 
attençao nesta Bibliotheca foi a das cartas geographicas ma- > 

nuscritas. Noto as seguintes, que, com quanto de caracter 
geral, não podem ser tomadas em pequena conta por um 
português: \ 

'' • , I 

1) De 1450-1492 (pouco mais ou menos). Cod. iconogr. 
i 3 1. Na parte portuguesa a figura de um rei de Portugal, e 
estes nomes locaes: Oporto, bogua (=Vouga), Lisbbna etc. \ 

■ r ' " ' t 

. • . y. 

- • ' i . 

• •" .. . ; • " ' ■ • . . 

( 1 ) .= Spapergcmg. \ , 

(2) —ansiano (ital,). j 

( 3 ) Note-se porém que é palavra hespanhola. | 

(4) = amo (ital.). 

( 5 ) Por arrecada, mais usado no pl. arrecadas. 

(6) «amanhar». Vocábulo muito usado no Sul, _ | 

(7) Vocábulo ainda muito usado na Beira etc. Do lat. pectine-, 


1 


i 


MANUSCRITOS PORTUGUUSES DA BIBLIOTHECA DE MUNICH 325 

2) Entre i 5 oi~ioo 6 . Cod. iconogr. i 33 , Com a figura dos 
reis de Portugal e de Hespanha. Entre os nomes geographicos 
lembro: buarco (=Buarcos), Lisbona. 

3 ) De i 5 ig. Cod. iconogr. i 35 . Vista de Lisboa com mu¬ 
ralhas, e a bandeira das quinas a fluctuar sobre uma torre. 
Entre os nomes geographicos, por ex.: camigna (—Caminha), 
Viana, km, Auero, boarcho, M.dego(=M.onát§d)^pedrenera, 
berlenga, C. carvosro, Rio de mamam, Iarocha(=C. da Roca), 
Lixbona,faro de signes (Sines), Silues, Faro, Tavilla, Alguns 
d’estes nomes reproduzirão a caso a pronuncia popular local. 

4) De i 58 o. Cod, iconogr. 137, com as armas de Portugal. 
Entre os nomes geographicos: oporto, cabedelo, aueiro, omonte, 
(=Montemór), atougia (da Baleia), llisboa, lagos, faill (—Faro), 
tavila. 

5 ) Turkische Weltkarte, Cod. iconogr. 180. Também com 
Portugal; iiomes escritos com caracteres arabigos. De 1662. 

Todas as figuras (reis, armas, vista de Lisboa) são coloridas. 

Alem do mérito historico, estas cartas tem também valor 
paleographico. Quem lute com a difficuldade de estudar os 
nomes geographicos antigos, conservados deturpadamente nos 
textos gregos e romanos, tem aqui uma amostra dos processos 
geraes das deturpações. 

Ao sr. dr. Glauning, illustre funccionario da Bibliotheca 
Nacional e Real de Munich, agradeço mais uma vez a,com¬ 
placência com que me acompanhou na minha visita. A’ ama¬ 
bilidade d’elle devo 0 ter visto mais outras riquezas litterarias, 
taes como: 0 Breviarium Alarici, dos sec. vi-vn; um palim- 
psesto dos seç. ix-x; e notas■tironianas do sec. x:— precio¬ 
sidades que nem a todos os mortaes é dado vec! 

Lisboa. 7,11.901, J. Leite de Vasconcellos. 


í 









LIVRO DAS OBEDIÊNCIAS DOS GERAES 

(Inédito. ~~ Cont, do n,° 3 , pag. 248) 

De otra de R. P. G. Cl áudio Aqua Vim p.» N. P,° j 0 an Corrêa 
mmncki de 21 de Março de 1589. 

Auisãnos::: prouincia está introduzido q quando algüno 
haze profession ::: mismo en cuias manos haze la profession 
l para hazerse ::: consta delas constituciones, ny dela forma 
q peia hazei p? ofessioti ;;; podra dexar de nombrar aciuel 
em cuias manos ::: este orden se obserua por a ca. 

::: Cl. Aq. Viu. p. a el P.° ::; Prou.* 1 de 17 de Abril de ::: 

Dize V. R. lo cj siente dela difficuldad q ay en gouernar 
aios imperfeitos y hazerlos q viuan en observância y mortifi¬ 
ca 1011 abraçando los ministérios humildes, lo qual ellos.no 
hazen, y mirando la raiz de donde esto procede se ve q es 
falta de spin/o; y pues los tales.se descuidan tato de si es' 
necessário q aia quien de ordinário les de aentender quanto 
les importa el acudir a N. S. or y unirse co en por medio de 
exercícios spzn/uales y por esta causa V. R. encargara atodos 
los supeiiores de essa prouincia q de ordinário den semeiantes 
auisos y recuerdos y donde le parecere auer mas necessidad 
se encarge con mas efficacia de modo q se vea el effecto. 

Pergunta el P. 8 Fr,? de GoueaR» de Euora q deue hazer 
el superior quado vieré algunas cartas de forasteros pera sus 
súbditos con titulo de q se den en mano própria diziendo ser 
cosa de confession aloqual se le responde q quando nosedize 
q la tal carta contiene cosa de confession puede el superior 
y cõmíim 40 deue abriria. Quando se dize q es cosa de con¬ 
fession nola deue abrir, pero entienda primeiro de quien uiene 
y paia quien, porq segun la qualidad virtud y opinion q se 
tiene de las personas se aura de guiar y quando no fuessen 
tan aprobadas podra tornar aembiar la carta, pero si es de 
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persona conocidam te virtuosa y penitente de casa, liame a 
V. P 6 para quien viene y dandole la carta le diga q auise ala 
tal persona q no escriua cosas de confession en carta porq 
ny es seguro ny conforme al modo dela Comp. a Y si en la 
carta ay cosa de ofíicio 0 otro negocio q el aia de hazer, res- 
puenda a quien le escriuio q no se puede meter en negocios 
sin dar parte al superior el qual podra si le pariciere dizer 
al::: /ambien de lo mas si algo contiene la carta q no sea 
matéria de ::: /a confession; auisasse desto aV. R. pera q 
entienda como se ha de:;; semeiantes negocios. 


De Vna de R P. G. Cláudio Aq, viua :;: an Corrêa Prouwicw/ . 

Tambien nos escriuen q quando alg ::: entretanto q sus 
compafíeros hazen la doctrina se::: asolas assi con mugeres 
como con hombres, loqual no care::: ueniente y pera eui- 
tarlo sera bien q V R auise disto aios q embiare em missiones 
aduertiendoles q sempre anden iuntos sino fuesse estando en 
la Iglesia'&. 

De Vna de N. P. G. de Junho de 89, p." el P. Visitador P.° da fonseca 

Dé Coimbra nos avisan q se iuzga por inconueniente (y con 
mucha razon) q los maestros, q estan leyendo en un mismo 
tiempo leen y praedican, y entendemos q este vso corre por 
el resto dela prouincia de lo qual no parece possible dexar de 
seguirse grandes inconuenientes, los quales se van ya experi¬ 
mentando; pelo qual seriam> encargo a V. R. q pongatodo 
esforço q fuerc necessário para q los nuestros en el tiempo ^ 
leen no atiendan aotra cosa q asus lectiones, ni en modo nin- 
guno se ocupen en predicar, sino q dexen este ministério para 
los q lo tienem por officio y por juzgar esta por cosa de gran 
importância la encargo a V. R. como tal para q con eftecto 
se remedee. 


De húa do R. P. Geral de 21 de feu/* de 90 pera ho P° P° da fonsequa 
Visitador desta Prouincia 

Attento q selia aliado tanta difficultad en el quitar assi de 
golpe el uso q en essa prouincia ay de uenir los seglares de 
noche atomar disciplinas::; llegios 0 casas, parece buen me» 
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dío elq V R. la dado de::: mittam si n,o los.cj fu eren-.ante-dela 
nocbe, Pero deseamos q::: manera se uaya j>e gtxiti gin do este 
medio cj poco a poco se uay :: j todo. i <- 

El orden q : :: acerqua::: winguno delos niiestms confes. 
sassemugeres em su: por datanta importância q efamucho 
de deseat.:.:: q temor, empidiera la execution dei,Peco, pues 
alia ha pare-::: conueniente de mometo, necessário parece 
acomodar con el tiempo, .y, aqui se ve y experimenta da quanta 
importância sea no dexar introduzir cosas q despues tengarn 
semeiante difficultad'euremediarse. Y pues a V R, parece,'^ 
para remediar en parte esto ayudara el encargalo aios confes¬ 
sores^ predicadores hagalo con efficacia y de modo q poco 
a poco atraigan a essas-personas aq se uengan a confessar a 
rraestra iglesia o ala q estuuiere mas cerqua de su casa, donde 
aya menos incouenientes q los nuestros uaian a confessalas. 

Y Y R. se informe-bien dei numero y qualidad de personas 
q[ Fos nuestros confiessan en sus casas y nos lo auise. 

A la dyda q V. R. tiene de como se aufa con las personas 
q de nueuo pedierera ser confessadas en sus casas, sc re¬ 
sponde q en ninguna manera conuiene condescender con ellas 
y lo q conuiene es hablarles claro al principio, y dezirles q; 
ha y orden nu,estro en contrario, y cj los q. al presente con¬ 
fiessan aeste modo- ae condeseiehde p r estar ia ; introduzido. 

Y esperamos q desto no solamente no se irritaran, mas se 
edificaran corpo en otras partes se experimenta, y4e q uuiesse 
algum sentimiento no llega ni com mucho al inconueniente q 
seria y, ay en q este. uso uaya adelante.' 

• Gonfeme- aestm de V- R., orden | se execute $ssi e da 
manera q N. P, e ordena sem se faltar ponto E me auise do 
numero, e qualidade das pessoas q assi se cohfessão en casa 
ou oratórios pera auisar -N- P.° mo; ordena. &. 


• ,) rái r 1 jS , f , ■ f r 
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(Contínua). 
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